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DAS AÇOTEI�S DE OLHAo

CRESCE O APOIO À IDEIA
, DE DAR A UMA RUA DE OLHÃO
O NOME DE JOÃO TRIGUEIROS

DOSSIER UNIVERSIDADE DO AtGARV¡E

. por Teodomiro, NetoO DR. Almeida Carrapato ¡
é jurista de reputação]

nacional. Político de mérito'
reconhecido pelas suas con-l
testações, Socialista não por ¡
teírriosía, nem por" situação. ;
Democrata convicto de ontem ¡

e que se-confirma hoje no dia­
-a-dia no contacto directo, das
.realidade em que a sua situa­

.

ção - de governante o coloca,
perante uma diversidads de '---:: Sr. governador, várias são as �

b
. opínlões, como, de longa data, vá- i .

pro lemas que procura .solu- rias foram as promessas da cria- t '�

clonar. ção da Univer.sídade do Algarve.j
Almeida 'Carrapato aceita Os 'Estudos Superiores do Algãrve f

O espírito -do 2'5 de ...
· Abril, iâ 1;�m séculos de atraso� Que ID_?-IFb

' � tivos levaram e levam· a negaçao
com uma 'a ertura pas'slvel, da criação de tais Estudos, tão de-¡às grandes transformações I -s�jávei;s' p�ra, a nossa 'Provínc�a? ,

. _', - A criação da Uníversídade, ou f,

=""""=s<=========--=='==-.
,< I Estudos Supe-riores, do Algarve, é"V·O·I'· de'�carr'er' em'. -A 'I te', I uma velha aspiração desta região.

Ve'Hra "e', ¡justa, 'a; fados os títulos.

Outras, regiões' menos carenciadas J

iô festa de ,-Maio �',;
'

..

'

iá W'lT\, IR�uhalmente, os s�us Es-l
(' 'r '" tgqp:s S1f,Ileriores" Te� havido uma I

. ..' ...' di.stdbuiç'ão incorrecta:- e Ü)jusrta de-r'
.DE no.�o a bOn,lt�, aldeIa de. AI�e, i _estabeIeéimentos do género pelo:val ser cenárIp da; ,caractens- Pais. Enquanto no norte «prolife-'l
�ti�auFesta do. ,1. ,de, MalO� .

O�mo ,se ¡a!p.»,' p.o .,SUI ;e,scasseia.m, Nos,(�li.s-Isabe, os feS't�Jos atraem mIlhares tritos�ao sul de Li's'boa há o Ins­
de ¡;J'essoas e .deco'rrem num cená- , l�_. '.". • '. ,

'rio maravilhoso 'unto' 'b'" tJtuto:,l¡:!ll:versJtán� de li:vora, e na-I
. ,J, a rI eIra, da mal'S, Houve ate quem pensa,sse :

entre montes de frondosas árvo-' ¡. �

I U'
'

\

res a cu 'a 'sombra se etl's' ; p,am n�o ,cr:!;tr uma nova. mver- i

,

' J ,.

: p ca e se sldade em Instalar em Firo uma!
balla' em plella ;alegI1a.. : ext�nsão do Instituto de :Évo'ra,;

.

Haverá c071curs� de folclore, ven- Claro que a solt,ção' não satisfaria Id:; dos �radlc:l0I?-all¡ iIlamos, actua-! às necessidades do Algarve !I'epi'e- I

,çao ,de fllarmómcas, e barracaS' de! sentando um mero paliativo', li: que 1
comIdas e de artesanato, I' ".', I

A t
-

R h FIl"
nos temo,s .sectore.s d�. vlda. econo-

c uarao os anc os o c on- , !'.- 1
'

rt
'

co.s de Alte, Santo Estêvão de Ta- i . mICa,. ,�O-�I,� ,e ,cu�tural, eom ce a i
.

M' (F'.' d F ) i especlfDcldade reponal, sem esque-·
vIra,. aJorca ; l-guelra a .oz e, "'.

. I

-Asleyelrtm. '. ."',
'

(00tncLtiA. tI6 .s .• pdgInDJ
I"

,,'

sócio _ político - económíco'­
_ culturais da. nossa terra, I
própria, po'rtanto,. de um' ver-

'

dade1ro,., socíalista, que não
mudará: «estou na linha 1us- �

ta. Afinal, aquela em que sem- '

pte estive». Foíassim que nos'

respondeu no diálogo que para :.

os-leitores vamos reproduzir·1

�

«Q'.. EM'IGR.AN�TE,»
o.' 'r'

.

IR Ê S _ (O"N I-O. S-- E U M Á
J

(O M É D I A
DE JOÃO

nalidade dos personagens ·subtil­
mente infiuendados peló meio (as,
tais duras realidades), Por ¡j·sto
e graças à consciência e sensibi-

I Hdade profunda que deles tem João
França, o eompo-rt1!Jll1ento,e carac­

tedsticas dos Rique, Crispim, Téu
e Lito, ,são diferentelt doutros ti­

pos que as· letras portuguesas já
registaram, muito embora ,se l_!les
apliquem todas as grandes for­

'ças que co-ndicionam Q homem, e,
como ,se diz em. p-refácio, sej·a;m
«visionários de 1,lma vida melhor».

C o m o escritor perfeitamente
amadurecido e 'exímio no manejo
das fef"ramentas do seu .0fíCio, João'
França não resistiu - e .ainda
bem - a incluir neste U;vro uma

variaçãosol[re o mesmo tema: um
conto 'e uma comédia ,( que dão o

título à obra) com os mesmos fi­
,gurantes e o mesm,o enredo.

Em sintese, �m livro que inte­
ressa conhecer p'ela qualidade da
linguagem, e peta riqueza do con­

teúdo, e que oferece· ainda, nestes
tempos de inflação, a vantagem de
um preço moderado.

'o Algarve em primeiro lugar
quanto a voos cc charter»
no País, no próximo Verão

Do no:sso .,:pre�do "colaborador
João Frença, jo:rnalLsta, dra­

maturgo e ,romandsta; acaba .de
sair um novo. livro, desta vez reu­

nindo três contos e _,uma ,comédia
em um acto e oIto·-qúàdro,s.
O título «O Emigrante» fornece'

a ligação entre as partes que Inte­

gram a obra voltada, ,como outros
dos ,seus mais conseguido,s traba­

lhos, para 8!S dramã:tlcas realida­
des do campeslnato madeirense,
Notáve1s a humanidade e o'rlgi-

P AHA a época de Verão que se

a,vizinha, estão programados
os--seguintês voos <œharters», pro-'
cedentes da Europa e com destino
aos aeroportos portugueses: Faro,
1 420 voos com 182267- passagei­
'ros; Funchal, 575 voos com 69896

passageiros; Lisboa, 168 voos com

18702 passageiros.

por J. Lima

s

¡ QUE nos desculpem os .leítcres
,se hoje voltamos a bater na

mesma tecía, mas quando um acto prezado colega «O Sporting Olha­
nense», de quem nos permitimosse nos afigura de justiça, parece- transcrever um pouco do que 'sobre

-nos que não será de mais o que o transcendente assunto tem dito.
por ele se 'diga .ou faça, E neste

!, caso está o alvitre de se assinalar Eis, sobre ele, algumas palavras
de Maria de OlhãQ:I os 90 anos de profícua vida de João,
r- «Outra atitude muito""'corrente,

Trigueir;os, que todos unanímemen-
após -o �5- de Abril; é a escolha.

te Ireconhecem como grande e de- abusiva de nomes p'ara as ruas
votado olhanense por adopção, que de qualquer burgo. Amizades, par­muito f\!'z e pugnou pela r sua f

mui "tidari'te, adulação 'a'1arnJ¡liare8", etc.,'nobre Vila 7de' Olhão da .Restaura-
ção, 'dando-se Ü' seu nome .. a uma

etc., e aí surge proposta nas Oã­
maras para talou tal cidadão pas-

das as-térías: locals. oJ, sœr a ter norme numa rua. Por
De 'vários pontos do País e do q4tê?' (!!ue fez ele pot-' essa terra

estrangeiro, de antigos companhel- i ou petec-pais ou que vida exemplar
ros nas lidas jornalíetícas, de

an-¡ viveu para 'Irl,erecelj tal honra? Não
tígos 'escoteiros a quem 'd<i-rtgiu e

será -justo, que ..

ém todos os conce­
ensinou, vem-nos o eco desse apoio, ¡ lh h' c'm'�

-

d to'l'lo�
did d

- .'

t I 0<8 aja uma o sssœo e '"
com o pe I.� e que lUSIS amos ¡ nímA.a, composta por pessoas id6-
para que a justa homenagem ,se i .neas B imparciais que estudem
concretize, I

' .' c=»

T 1 .
'

t
"

'd t 'b' 1 u.ma por uma, as propostee apre-

I"
a 8!pOIO 'em SI o am em p e-

tad' Cd � E antámo-
aamente expresso. nas colunas de

I
Slim as as noaras. sp

! «A Voz de Olhão», suplerrlento dO, (Co.tícltÍiitina '4.· ri4gintl)
p�.... o)

:(1 '(

* Tem havido uma dístríhuâçâo íneorrecta e injusta de esta- "

•

belecimentos do' género pelo País. Enquanto no norte «prq-
liferam», no sul escasseiam.

,

* Um ensino que ,p�ssa ácoritpanhar o processo histórico é
Ç�ML : '

I

* Julgo que não se pode afirmar, hoje, que haja um propósito
.de negar .ao Algarve a Instítuíção de: Estudos Superiores.

.

* ,�q propósitorIdo f�s!l,smo era �erceitr às elasses mais, d�sprot�­
gid,as, e aos�se� filhos, o afesso à, Unive�sidade.'

* Faro e Olhão têm ma.is estudantes no ensino seeundárío e

noscursos complem.entares,¡ do que alguns distritos já do-rf"

j¡�dos, no seu território;! de ¡ensino superior. r

* O dever cultural imposto; ab Estado no art: ,5.0 da Consti­
tuíção Portuguesa, terá de sér dinainizado, sob p�na de fossi­
lizar num diploma- fundamental de direito políticp, sem

alma e sem vida. r y ¡ �
�

I· ..

, *' '}'Iorq'ue se quer uma-Uníversídade, e um Ensino Superior
-vírados para; as realidades ¡locais e regionais.

I I r" ,

* O Ensino ,Superior 'no Algalve dotará a região de quadros
qualificados 'que, necessariainente, Impulslonarão :0 Algarve
1)OS sectores económico, -soéíal e cultural.

* O grupo parlamentar do pj S. não deixará de apoiar com

entusiasmo a criação no Algarve de Estudos Superiores.

� ...¡ ......_A_��.�.QJqÇi!.!L��A��!.iI- t_rQuxe _90n�i�o ._!1Il! plano,- inserto, na
Constituição, e esse e o de q Estado- triar uma rede de esta­
belecimentos de ensino sup�rior capaz de eobl'i!j a� nec,essi-:_,
dades de toda a população, qnde se contam 360 mil algarvios.

i 1
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O AL,GARVE'
,.�

I

E 1S POUSADAS 04 JUfENtl'UOEt
.,'

'

� por João' Leal '

VISITARAM recentemente o AI- I .

,garve, membros do Comité to. Isto po'rque é 'p'ónto ind'esmen­
Executivo da International Youth, tível da' total carência que repre­
Hostel ,Federation, que se desloca-, senta para o turismo juveñil a Pou-

'

ram ao l1o.SS0 País a fim de reu- sada' da Juv;entude de Faro ..Além I

nirem no seu En'contro da Prima- de insofismável base ,econ-óinica e,
vera, Estes 'responsáveis pelas .pou-, de apoio, poIs como nos tem sido
sadas da Juventude, em que estão
filiados cerca de 50 paises, entre:
os quaIs Portugal, incl:uiram na'
agenda esta v1sita ao Algarve para,
conforme nota distribuída à Im­
prensa «apreciarem as possibilida­
des de loowlização. de uma Pousada
em Faro'», Se ,se reputa .de muito:
interesse a presença na região me­

ridional daquelas entidades, já não

se entende muito bem que a mes­

,ma seja necessária ou conducente
aQ estudo da lo'calização da D;eces- i

sária pousaS}a ou seu re'�surgimen-

t3 .....,:.. r r
Durante'três dias, as ruas e largos de Estoi registarão !l, alegria

'.' 'e movimento q,ue de há ,anos
-

caracterizam as

• tradicionais festas da Pinha. _o,

.

.

il

i �';�: E'M ESTOIAINDA ,AGO�A:, ,1J.

,',
.

C,I

A FESTA COMEÇótJ ,mA A n!�BRAft-�f
AJ:NDA agora vamos no prinCí-' por António do �iO A F-�STA IliA PINHA,

pio da festa. Oficialmente, o

3.° pacote não foi parido, isto é,
não viu a -luz do dia, como tal, e

já o peso pesado' dos sacrifícios
materiais está a <ser pedido/exigido
à maior parte do poveo português,
As classes mais desfavorecidas,

os mais pobres do nosso «Pais de
Abril», começam a ·sentIr não ape-,
nas o cinto a apertar os furos que'
já não tem, mas a corda das difi­
culdades no pescoço. O POVÇl sente
que tudo quanto precIsa, em gé­
neros alimentícios e outros, para
poder cobrir-se com 'certa decência,
aumentou - continua a aumentar
- assustado'ramente, E na maior

parte dos artigos de alimentação,
sem um sério e eficaz controlo de

preços, e de qualidade, que ao Go­
verno compete, de maneira a ga­
rantir aos consumidores um mí­
nimo de ,confiança e estabilidade,'
o que hO'je se compra (já com

muita dificuldade, tem de confes-
sar-se) por dez, amanhã mu}to, OS JograLs António Aleixo, Gru­
naturalmente terá de ser pago por, .• po Desportivo e Ol!1lhtral de
vinte. E'stot, vão promo,ver uma ve� mais

Mas se levarmos em conta que a f:esta popular, conhecida por Fes­
é o p'róprio Governo que deu - ta da Pinha, Nela se destaca 'O cor­

tem dado, ,e continua a dar -I o tejo luminoso, que ao anoitecer do

exemplo, no que ao aumento do dia 2 de Maio, percorrerá as rua:;;

da aldeia de Estoi, 'empunhando o-s

(Ootnel¡d na 4'" págirnaJ cavaleiros os seus fachos e com eles

(Cornolw tIJQ¡ S.· ....págirna)
r'

DENTRO
E FORA
DO PAís

Amanhã e no domingo:
II Enco:ntro de Coros
no AIg1rve

(

DADA a antecedência com que
estas linhas são escritas, nao

sabemos se quando O. Jornal do Al­

garve sair com elas, já estará so'"

lucionado o «casO. Aldo. Moro», que
tanta tinta tem leito correr e tan­
ta 'preocupação tem gerado, não s6

na Itália co,mo no. resto do Mundo,
pois, hoje ,em dia, ninguém já se

considera liwe de ver surgir no

próprio. país, na sua própria terra,
o.corrências semelhantes.
Entretanto, Aldo Moro já foi da­

do como morto, O. que obrigou os

responsáveis a intensas buscas no

lago Duchessa, no.s Apeninos,. orvde
o Co.rpo. se encontraria; também já
foi dito que se sucidara e há pouco,
um novo ultimato impondo' a li­
bertação de pres08 extremistas em

·troca da vida de Moro, foi emitido
pelos seus raptores, ·membros das

Brigadas Vermelhas, que têm dado
imenso. que fazer às autoridades
italianas 'e decerto não se ficarão
por aqui, Estas, por sua vez, con-

. tinuam seguindo todas as pistas,
rebuscando todos 08 veículos e pro­
,curando onde'quer que haja um in-

(OOrJclrrdJ na ! .• pá¡gmaj

pOR ini,ciativa do COIl!servat6rrio

Regio'llaJl do Algarve e do Gru­
po Coral de Lagos, 'vai decorrer em

29 e 30 deste mês o II Encontro de
Coro's no Algarve.

O programa está assim elabo­
rado: dia 21) às 21 h, 30 m" em La­

gos, Coro Misto do Nú-cIeo Cultu­
ral da Covilhã e Juventude Musieal

Portuguesa; em Portimão, Coro do'
Conservatório Regional do Algarve,
de Faro; em Silves, Grupo Coral de

Lagos; em Albufeira, Choral Polt­
ph6nico de Coimbra; em Loulé,
Coral Públia Hortênsia, de Lisboa;
em Tavira, Orfeão de Castelo Bran­
co,

Di'a 30, às 21 h. 30 m" na Sé-Ca­

tooraa, em Faro: ·concerto de en­

cerramento, com 'a apresentação
de cada um dos coros participan­
tes e execução conjunta de algu­
mas peçaJs por todos QS' 'coros,

Manifestações populares
em Loulé

H ,,)JE, às 21 horas, nos Paços do
Concelho de 'Úoulé, �haverã

uma palestra integrada nas come-'
morações do 25 de Abril. Amanhã,
à mesma hora, na sede do Atlético,
haverâ debate sobre o movimento
sindIcal e no dia 1 de Maio, às 14'
horas, junto ao monumento a

Duarte Pacheco, concentrar-se-á a

caravana que_ em Faro toma par):e
nas celebraçoes a nivel da PrO-'
vinda.
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JORNAL DO ALGARVE

AGENDA
leos

'" .� , . .�-I,.:'

quinta-feira, «Outro homem pare
'outra mulher».
Em TAVIRA, no Cine-'I1eatro An­

tónio Pinheiro, 'amanhã, «Sando­
kan», 1.a parte; domingo, «'Estoira
vergas»; terça-feira, «A esposa si­
:le�ç¡:osa»;, quarta-reíra, «Coração
dé 'Fer.ro»'; 'quinta-feira, «Memórfas
íntimas de míss Aggie».
Em VILA NOVA DE CACELA,

no Cíne-Cacelense, amanhã, «Dei­
ta-te aqui comigo»: domingo, «Mo­
cídade rebelde».

*

Cursos Práticos de Dactílograña c

CODl Diplom.a . .

,

':,:;c:/, ���:J'f:�(;:'· Ii . ¡�r""'!Ioo'-:'ç,' ¡ '.�.� :J ; ".,,;.

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

DACTIL
I

EScOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do MEle

Dlrec. Téc. de Felisberto Carreia

Tivemos ocasião de 'as�i!stir a al­
.

gumas sessões de trabalho do cur-

so-debate que o Grupo de 'Ecologia
do Grupo Desportivo Amador de
IÆ¡goS promoveu, tendo em vísta
despertar os que, amando a; 'Natu­
neza,: querem' lutar pela conserva-

.. ção das .suas belezae.. não. de,ixan- >',
do ,�ul��rá-'las, .

nem • às� 9u�, po�, œartidas;-e c_h-egilll'¥ " :- i;.L ¡ �:;; c,
;",¡obra dos: homens, ';Cloostituem .. rpæ-· '.' .. ". , ..

trimónío artísttco e cultural, que, Com sua esposa estece na nossa
sem .sentínelas vigHantes (no caso Redacção o sr. Manuel 'Justo Pe­
presente oa ecoíogtstas), podem vir reira, nosso assinante em Paivas -

a perder-se. Amora.
Muita:s loealddades se :flÍ2leram re-

presentar, mas Portimão e F'aro
marcaram maior número de pre­
senças. Foram abordados temas de
Interesse no ,sentido de se atenuar

.¡¡;¡_IIIIIiIIIlII!lD_..II!III__¡a_iIIIillilllll,""'6l!.....III[1__II!!IlII-_��._Jl·iII'!·Dl!!BI!2Ii_IEII_œ¡f·....IIiIIlII.. : a poluição de determínadas zonas- ...m·_'í
.

m·,·.. ._�. --

onde liquidos pestüentos vêm pre-
judicando a proeríação dos peixes
e até das av-es, bem .como de con-

servar o património culturat e 'ar­

tíetíco de modo geral, tendo sido
destacadas, -talvez por menos 'cui­
dadas, 'as de A:lj,ezur e Oastro Ma­
rim. A necessidade de espaços li­
vres foi püsta e uma proressora
do Ciclo Preparatório de Lagos deu
conta da críação do Grupo de De­
fesa 'e Investigação do Pabrímõnío

'Algarvio, que, atraNés dos alunos
do Ciclo, já vem neallzando obra
útfl, poís vão dande conta da exís­
tência de antigos objectos da arte.

. .0 debate !foi frutuo·so, a abrir
caminhe para se conservar. o que
vale nos aspectos artrsttco; cultu-
ral' e natural,

"

* Sistemas Modernos e Eficientes

Largo D. João n, 36-1.0 - Telefone 23643 - PORTIMÃO

ÓNICA
DE FARO

eR
por Joã,o Leal

o homem e o
� .

animo

Sérgio farrajuta R�mDS
Médico dermatovenereologista

�

Professor agregado de Medi­
cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

o,. 'l'elefon'�'''23i98''� p'orÍi�ã�'
'. C�Ítsultas a partir dU :17 h.

Ranch's Folc'lórico de
Castro Marim

'� ';.

Faz a SUa estreia no dia 1 de
Maio, às' 15 horas,. �' Ca¡;tro, Ma­
rim alternando as exibições com

a �ctuação da Bandà' de Música
da mesma vila;' 6' novo Ranchei, 'Fo,l­
clótico caSitro-marib!ense qÚ'e, com

a Banda, se" integra na Sociedade
Recreativa Popular.

� .. -

:
_'.

CAIXA ABERTA
• '.: I

Vendo, cottp. 12·.OOO·Km. Mo­
tivo à vista: 'Rua Cândido dos
Reis, '49-53 ;-'""';, r-ªvtr:�. Telef.
22252

naufrágio na barra �e Tavira
UroVO[i �oi� morto!
Quando .,vO'ltavam da pesca, na

manhã d� sábado, três pesc'adores
desportivos, todos ferroviários em

Tavira, virou-se-Ihes a pequena em­

barcação à entrada da barra da
cidade, falecendo dois e sa;lvando­
-se um:' Os faleCidos são 'os srs.

Manuel Cruz Anti.mes. Porto, de 58
anos, natural de.' F�ro e Sab¡no
Manuel 88Jntos Brito, de 25, natu­
ral de Tavira, salvando-se o sr. Nel­
son da SU,"a, ,çl.e '27

.

ano's, também
de Tavira, que' conseguiu n8Jdar até
-ser recolhido po�, out'ro barco de
pesca. . '. . ,. ·.c·, i

O acide.nfe; que enlutou ·a:"cidade,
onde O'S faiecidos eram bastante
cOnheéi-do,s' e '. estimados, 'deveü-se
a go:lp.e de mar, que ,se e:Q!contrava
agita¿ç1o é cuja corre-:q¡te, na barra,
é extremamente forte.

C."el.
de lll'(JS

ENTUSIASTAS DA ECOLOGIA
EM LAGOS

SESSAO COM FILMES DE CI­
NEASTAS NAO - PROFISSIO­
NAIS

O Núc�eo de Oíneastas Nã'O-Pro­
f'issionais . de Lagos, apresentou na

Crusa da CuItw!'a uma selecçãó de
filmes da UNICA�União Interna­
cilOnal de Cinema Não-ProfissIo­
nal, em'sessão que te,"e o patroci­
nio da Câmara Muni-cipal e a co­

laboração da IFederação PO'rtugue­
sa de Cinema e dIO GrupO' .Juvenil
de Cinema de Portimão.
A assistência não foi tão nume­

rOlsa COlffi'Ü ser.ia de desejar, tendo
a's ,filmes despertado interesse.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Portimão
Casa precisa-se, para ca­

sai, 15-30 dEl Julho.

Resposta a F. Pedrosa-Av.
Roma n.o 28-4.° O'to Lx. 6.

Finda huje a greve na Indús­
tria de conservas de peixe
Termina hoje a'greve, a nivel

nacional, promovida durante três
dias pelos 'Sindicatos ·conserveiros,
das 15 às 17· horas. O objectivo é
«uma actualizaçã.o ,salarial, dura­
ção de 1'2 meses para o contrato
'colectivo de trabalho e recebimen­
to de retoowctivos desd'e 1-'1,2"77».

Vende-s,e
Vespa 180 RALY. Impecá­

vel. Trata o próprio, Alfredo
Colaço Pereira - Telef. 411
- Vila Real de Santo Antó­
nio.

A embalagem é nova

o produto é o mesmo

SAM,ETIL LiQUIDO
eficaz no tratamento de
variadas doenças da pele:
dermatoses parasitárias e

infecciosas,
eczemas
secos e parasitários,
impigens,
peLadas e

.infecções da barba

Use também ,

SAMETlL'PO
SAMETlL SABONETE.
À VENDA NAS FARMÁCIAS

farmácias Necrologia
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje a Farmá­
cia Piedade; e até quinta-reíra, a

Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a 'Farmácia

Baptista: amanhã, Oliveira Bomba;
domingo, Alexandre; segunda-reíra,
Crespo Santos: terça, Paula; quar­
ta, Almeida ,e quinta-feira; Monte­
pio.
E'm bAGOS, hoje a Faemácía

Ribeiro Lopes; amanhã, Uacobri-·
gense; domingo, Silva; segunda­
-feira, Neves; terça, Ribeiro.. Lopes;
quarta, Uacobr.Lgense e quínta-f'eí-
ra, SHva. '

Em ,LOUL2; hoje, - a F'armácía
Chagas; amanhã, P:inheiro; domin­
go, Pinto; segunda-feira, Avenida;
terça, Madeira; quarta, Ohagas e

quínta-reíea, Pínheíro.
Em OLHÃO, hO'je .. a F'arrnácía

Pacheco; amanhã, Progresso: do­
mingo, Olhanense,; segunda-feira,
Ferro; terça, Rochâ; quarta, Pa­
checó e quinta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Central; amanhã, .oliveira Fur­
tado; domingo, Carva!lho; segunda­
�feira, Rosa Nunes; terça, Amparo;
quarta, Dias e quinta-feira, Oen­
traI.
Em TAVIRA, h01e a Farmácia

Central; amanhã, Franco-; domin�
go, Sousa; segunda-fe.jra, Aboim;
terça; Central; quarta, 'Franco e

quinta-feira, Sousa.
Em VILA REA'L DE SANTO

ANT6NIO, ho'je, a Farmácia Car­
mo; e até quinta-,feire, a Farmãcia
Carrifuo.

.

.: 1

cia e o elogio fúnebre ¡foi feito por
José Manuel Pereira, em represen­
tação dos corpos socíaís dos Bom­
beiros vila-realenses.
Em Mértola o préstíto foi se­

guido pela- população e bombeiros
locais até à saída da vüa, No limi­
te do concelho de Oastro Marim
era aguardado por numerosas via­
turas de bombeiros 'e particulares,
vendo-se repr-esentações de quase
todas as Oorporações de Bombei­
ros do A'1garve, que assim. quise­
ram patentear, naqueles derradei­
ros momentos, o seu muito apreço
pelo comp'anheiro falecido.

O sr. Joaquim Marques deixa
-víúva a ·sr.a D. Rosa Domingues dos
Santos Teixeira Marques e dois fi­
lhos de pouca idade, a Ana Paula,
de 5 anos 'e o Carlos Alberto, de 3.
Era filho da ,sr.' I[). Maria José
Gonçalves e do sr, José de Sousa
Marques e irmão da sr.s D. Mar'la
Manuela Gonçalves Marques e dos
srs. Luciano ·e José Rogérto Gon­
çalves Marques.
As farníltas enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, eerrtídos pêsa­
mes.

lotas
De 18 a 21 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS .'

·Flor do Sul .

'Pérola do Guadiana.
Lestia .

Biscoaia
SuI.
Aurora MarIa
Mercedes.

108100$00
98600$00
64500$00
17290$00
14100$00
8900$00
850$00

312340$00

MORREU
O professor Ferradeira! Nao mais a cidade o verá

'

transitar no seu veículo :motŒ:'izado', a !e;nacidade feita
vida oe o ânimo concretízado num espírito forte. Era,

. uma figura querída e estimada! aureolada por � misto de
simpatia e de apreço na funçfuÜ' do mestre que. !ensmou gera­
ções de crianças, de estuda.nt�s, de homens feItos, de traba­
lhadores que, por necessidade
do mister ou desejo de ir mais
a}ém, o procuravam, e do ho­
mem que tenazmente não se

deix()u . sucumbir ante uma

doença pertinaz, que o foi de-.
cepando. .

TiJv€llllJo·,lo P'0!I' prolf'el::lSiOr aJl'i, IllJ8.:

antiga Rua da Cadeia, quando, mo­
ç-a da R�beiI1a, fWZÍJBimOIS· a :i:nJs,t:ru­
ção primária, tivemo-lei por amigo
e lool1elg1a dUI18JIlltJe ,dJ,!ZJE!lnaJ� de amps,
8iCOŒnipianhrundo Q ¡,lOO ,V'ÍfVleII' e 'o, EJeU

'1ElO!f:I1er M!Il:;;¡ rudmJ�l'Iá,"amos de so­

bremOdo I!1JO !pIlaf. José di", ,Sousa.
F1enr8ideira a Ílmwgem '00 hoonem

qUle iSe não dJedxou ,déIDrod:ar pelos
d�baJIl1teiS, da. IV'Lda, qlUe:, ComOI pOUCOOlS,
sofreu intensamente (mais de duas

dez¡elIllajs, de olpiera;çõelS); IqQlJe a¡,1511s­
tiu ao desaparecimento 'parcial de'
si me'smo, mas que teve um ânimo

delbeI'mÍtllJaIlit� e 1UlIDa. dLSIP'Ol,liçã:o
cOnJbalgLalilibe.
HaNi.a EleI!TIIpII1e Uim cwmprtimiento

cordial uma frase brejeira ·e um

ace¡naJr' aliegI1'\ NÇ)' ipaElSa¡do, !fali: um'
a:tiletla deli:lbaJCiaJdiol (ICoon releMo lIlIa' il'u-, TRAG'ÉDIA EVITADA A TEM'PO
¡j:,eboil 'el iIlIO b0lXl6), ¡,Iendo 'l.IIffi dos C'O-:.

_ ÉM MONTE GORDO
�fundJa.dol'lelS' do ,SiplOir1tilng F'aJ!'e�se. '.

.

Aliás esta sua dedicação ao clube Em Monte G.ordo, os irmãos srs.
,

1 José -Lino PulidO', de 32 anos e Jo'r-da Ibe'I1ra-anáJe mruntJe¡r"¡,MaJ aJO .onJg1O . .

t ge Pulido, "de 24, .que· com ,seu paidos 'am0!3, CI� 'PJ:1eI�eIIl¡Ça, illlJ3!I'C8JIll:e, dirigem ali o restaurar;¡te P,ro-Mar,d0llll11ligo .apóís d!OIffiiÍiIlIgJO, ¡l1o._iES1l:láid�o 'foram !pescar' numa pequena lan-d� ISã.o L�sl. "
.

:.
'

h d l' ti"
,.

h- d s'NUnloa "Iteve' '8J' ,coo!l1lsa:graçã,oi o¡fi� e -a' e p as· co, 'na 'offiaJ;l a e, ,a-

c.iro1 :l.ntediram.e,ntle niJe¡teiCida;; pleI'a b8Jdo.. �. , ... ,

:
'

'd:E,Ua'dedilc!BJÇãJOi à IbaiI1ed'la œ ens1Jn:ar'. Gomo o mar estava ,revolto, e-

vida ao tempo «de 'levante», umaUma dÍlVl�dJa. a. ¡pa¡g1ar, ,q�e !l1ItIn!C� vaga voltou a 'embarcação, a cujo!liOOUl,teceu Ie 'qlUe 'U'I1ge', taJmda qlllie
casco ,se agarraram. Valeu-Ihes umipOlsltlUm8Jffilelllltle" !!'IepalMir. .

pequeno barco do .sr. António Ma-
TeNle, 'cOiIlit:Udo" jUlI1to a �jJ, 01 SIe.n-

nuel Martins, que com os' srs. Ma­
,ttl', .o !IlpJ:16Ço � a. 'gII'altidãQl dials gleon- nuel Ferrei.ra, de 28 anos e João
.tet:1 'dJl'J:lba ,c�àaJde, qu.e OIlh:aNIalIl;lJ pam' J.erónimo Piloto, de 31, estes da
o pJ:1OIf. �erralde¡j:ra por en;tJ:'le¡ um'

canoa «Eduardinha», também co­
rn:i1:ltKl1 -die eiS,tiJma, de ¡f'!aiIIlIi£lllia.rMlrude nhecida por «Pirata», não- sem di­
e .dIe VleIllIema.çãCY. ficuldades ·conseguiram recolher 'OsUm bOlm falI'eJ)¡!;le qUie ip'!lir!1:im¡ para, náufrago,s, ,transpo.rtandO'-'O's para
� dewaJdelima. ViiJagerrn! Uma. ,CdldJa.die

terra, onde foram assistidos.
mails lenntPOibIlelC,ilda!

I

Televisao
AIguma;s rubricas que poderá

ver no 1.0 Programa da·R. T. P.:
Hoje, às 12,40 horas, «Escrava

Isaura»; ,2.0,35, <�O ·casa'rão»; 21,15',
Poesia-liberdade livr,e; 21,45, «O
<!aminho tda:s estrelas».
Amanhã, ·às 16,25 hor8Js, Anima­

ção; 17, <¢Uma oasa na pradaria»;
19,50, «Marco Visconti»; 21,40,
«Arbe e manha»; 23, «Primavera
em Budapeste», sábado especial.
Domingo, às 13,1.0 horas, �<nhas

perdidas»: 14,15, TV rural; ':'14,45,
O pO'Vo e a música; 15,10, - O com­

posi.to,r Arno NOl'dheim; 16,10, Sa-,
fari mundial; 17,45, A loja do- mes- :

tre André; '20,30, <�Os 'marretas»;
22,10, <<,No,vas histórias dos Bella­
my».

Cinemas

Dr. António da Encarnação,

Pereira
E'm LIsboa, onde 'se encontrava

em tratamento, f,aleceu o si: dr.
António da Enlc8Jrhação Pereira, de
63 anos, natural .de Armação de
Pêra, que deixa viúva a sr.s D. Ma­
ria Angélic:a. Rosa da Sflva; Pereira
e era irmão dá .sr," D. Maria Luísa
da Encarnação Pereira e dos srs,

José Catarino e Joaquim da En­

carnação Pereira. Tendo-se dedi­
cado ,à magístratura, exerceu fun­
ções de juiz, optando mais tarde
pelas de conservador do Regi!sto
Civil, caego: que desempenhava em

Silves.
..

Poeta de tajento, com abundante
colaboração dispersa pelos jornais
dos seus tempo's 4e 'J'ovem, António
Pereira, nome coin que' assinava
aa .suas produções, -farta 'sair em

1936 o seu primei-to Iivro de versos,
«0 Po·eta e a Morte», grito de re"

volta pela perda inespereda de uIri
companheiro de !)ostudos, de nome
António Revés (Terlica). Segui�
ram-se, em 1937, «LipiS de Cor»,
com expressiv'a· (lapa do malogra­
do artista plástiÇto e escritor al;,
garvio Roberto Nohre e,' por último"
em 1963, «Notíciws doO Mar», sem

dúvida a sua mats bela cole.ctânea
de poemas.
O funeral realizou-se para o- c�­

mitério de Armação de Pêra, cons­
tituindo sentida' manife8taçã.o de
p·esar.

Joaquim Alberto -Gonçalves
"Marques

,Foi muito sentido o falecimento
do bombeiro-motorista da Corpo­
ração de Vila R�al de Santo An­

tónio, sr. Joaquim Alberto Gon�
çalves Marques, de '25 'anos, resi­
dente ·em S,3IlIta Rita, freguesia de
Gacela, daquele ·éoncelho, ocorrido

por despiste da ambulância em ¡
que regressava, de Li,sboa, numa

curva não sinalioZlada, p'róxim.o do
sítio do Espírito Santo, a 15 kms.
de Mért01a, na madrugada de 2'0
do corrente.

.

O corpo do malogrado jovem. fi-
,

cou em cãmara 'ardent� na ·casa

mortuária do. Hospital daquela ;vila,
velado pe·la· família e por .'coIega;s
bombeIros, realizaD.do-se o funeral
no dia seguinte pa;ra Cacela, 'com

paragem no quartel vHa-realense,
onide lhe foram prestadas honras,
bem como na igr¢ja de Gacela, on­
de o rev. Olioveiros Henrique,s re­

zou mi,ssa de corpo presente, e no

cemit:éI\io, onde um .terno de -cla­
rins tocou a ma'rcha de continên-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

A.GRADECIMENTO
ANTóNIO VAZ

Sua esposá e restante família
na impossibilidade de o fazer pes­
soalmente, como era seu desejo,
vêm por este meio agradecer re­
conhecidos a todas as pessoas que
se Interessaram pelo estado de
saúde durante sua doença assim
como a todos que o acompanha­
ram à última morada ou de qual­
quer modo manifestaram pesar
pela sua morte.

Total

De 18 a 20 de Abril

OLHAO
TRAINEIR'A'S .'

-Cidade de Benguela
Nova Clarinha
Alecrim .

24 de Abril
Brisa .

Nova Sr.' Piedade
Infante
Prateada.
Cajú
Duas Rosas
Péroila Algarvia
Conserv-eira .

Diamante
Audaz.
Co,sta

.

Azul
Marinheira

90400$00
77000$00
70000$00
57600$00
47800$00
41200$00
39900$00
28700$00
20200$00
20000$00
17400$00
16800$00
15100$00
15000$00
9600$00
9000$00

575700$00Total

TRESPÂSSA-SE
Agora totalmente moderni­

zado, como. Restaurante-Sna­
ck. Bar, Cafeteria IMPÉRIO,
com ou sem recheio; Telefone
87, em Vila Real de Santo An­
tónio. Motivo retirada para o

estrangeiro.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoj-e, <<Jogos para caS'ais infIéis»;
amanhã e domingo" «A camção da
felicidade»; terça-feira, «S a 1 .o n

Kitty, o bordel dos nazis»; qúarla­
-feira, «Monsieur V:erdoux»; quin­
ta-feira, «Felicia».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «A professora»; ama­

nhã, «1900», 2." parte; domingo,
«Rainha do amor».

,Em FARO, .no Cinema Santo
António, hoje, «Ringo e a sua pi-s­
toIa de ouro»; -amanhã, em matinée
e soirée, «l.iucky lady»; domingo,
em mattinée e soirée, «Os super-,
-homens co.ntra as amazonas»:
Em LAGOS, no Teatro Oinema

Império, hoje, «(As memórias ínti­
'mas de miss Aig'gie»; 'amanhã, «Flic
story»; do,mingo, «O exorcista II,
o herej'e»; terça-feira, «O corpo do
meu inimigo»; qu'arta-feira, «Lu­
tadores -implacáv,eis»; quinta"feira,
«Armadilha para um hom'ern só».
Em LOUL1!J, no Cine-Tea;tro

Louietano, amanhã e domingo', «O
padrinho», 2." parte.
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro

hoj'e, amanhã' e domingo, em rria­
tinée e soirée, «A gU'erra das es-,
trelas»; terça-feira, «Monsieur Ver­
domb>; quarta-feira, «A espada' do
Samurai»; quinta-feii'á, «R. P. M.
- revolução pór minuto» ..

--

Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINBS, n.o' Cine-Teatro João-'de
Deus, hoje, «Pecados .em famílià»;
'amanhã, «Konga»; 'CIo'mingo, «(Beib­
by»; terça-feIra, «0 último desa­
fiei»; qUinta-fuira,' «A marquesa
·d'O».

-

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «Carrie»; amanhã, «A
v.lúva negra»; domingo, em -maU-

I
née .e so-irée; «Daisy Miller, 'mulher
às direi,tas»; terça-d'eira, '«A p.ro­
fessora de . ..oiênciq_s. Naturais»;

. ,;.�<.. ���l�
1,.'" IJO\,' ....

�.

SAIAS,IRMAOS & CiA .•LDA.
Casa fundada em 1928 ,.

OLHAO PORTUGAL
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paio, de 1878, que a I República
1

veio a adoptar. Fazía-ee eco, o le­
cer de es localizar num contexto gtslador oonstítucíonæl de 1976, do
geral (nada 'nà vida pode eer en- municipalismo descentralizador de
carado fora de um sistema de re- Passos Manuel, Alexandre Hercula­

Ilações, ou em compartimentos es- no, José Félíx Henriques NogueiJ.'a.
tanques que provoquem isolamen- e Rodrigues Sampaio. A descen­

to). Bara esses sectores se deve tralização enunciada está, porém,'
virar o ensino superior a instituir: por acabar. Duas íeis essenoíads a

a agricultura, a pesca, o turismo. poderão completar, íntegrando a la­

Assim, teremos um ensino vivo, cuna que se mantém: a leí das fi­

consequente e actuante, a mover- nanças locais e a lei que regule a

-se no interior das realidades hu- instituição das regiões administra-'

manas, a receber a sua influência Uvas. Sem a instituição das Œ'e­

realista e imprimir-lhes dínamís- giões admímstratívas, dotadas de
mo, no processo global do desen- órgãos próprios de a;dministração'lvolvimento. li:, añnal, o que ,se com competências deliberativa, exe-.
quer fazer: um ensino que possa cutíva e consultíva, não se fechara
acompanhar o processo histórico . o ciclo admíntstraoívo da constru­
e apoiá-lo, numa relação de orien- ção autárquica. E a região será a

tação recíproca, fora dum elitismo autarquia máxima, do ponte de
que estíola e se divorciá da vida. vista terrttoríæl (embora eu en-

«Julgo que não se pode afirmar tenda que o munícípío é, no eis­
hoje, que haja um propósito de ne- tema constitucional, a autarquía
gar ao Algarve a instituição de básica), que particíparã na elabo­
Estudo's Superiores. O t'ascismo te. ração e execução dos planos regio­
ve efectivamente esse propósito. O nais, e a quem competirá tarefas'
fim em vista era cercear às elas- de coordenação e apoio à acção dos
ses mais desprotegidas e aos seus municípios.
filhos o acesso à Universidade; «Quanto às finanças locais, a lei
erá manter um príviíégio. Por isso,' que ¡¡¡S regular terá de ter em vista
muitos .ñcaram para trás, com ine- que as autarquias, a todos os ní­
gável díreíto ao ensino univel?sitá-' veis desde 'a 'região it freguesia
rio e a uma carreira. O que era 'pas�ando pelo município, têm f.i�
preciso era manter o diletantismo nanças próprias, cujo regime visa­
duma élite; e os f�lhos do's traba- rá a justa repartição dos recursos
lhadores que contínuassem a en- públicos pelo Estado e pelas autar-

. grossar um «exército industrial de, quias, com a necessária correcção
reserva». de assímetrãas e desigualdades en-

«No antigo regime, sempre fo- tre autarquias do mesmo grau.
mos mal tratados, talvez pela não «Coisa cur:iosa: a Constituição
docilidade que ostentávamos. Hoje arrumou a contemplação das f.i­
é que é tempo de se mudar 'a for- nanças Iocaís logo. a seguir à pre­
ma de .tratamento. .O nosso amor visão do princípio de descentralí­
pela liberdade e pela, democr'acia' :z¡ação ad:rílinistrativa, o que signi­
dev� constituir um forte mo'tivo de fica, até po,r este ordenamento for­

apOIO. De resto, o art. 76.° da Cons- mal, que o legis�ador constitucio­
tituição da República Portuguesa naI não concebeu a execução do
dIspõe, como direito 'cultural, o princípio sem um adequado Te�ime
,¡¡¡cesso à Universiàade, estabele-: financeiro para as autarquias.
cendo que esse acesso terá em, «Claro que 'a integração da lacu­
conta 'as necessidades do Baís,em na no ciclo autárquico e a dotação
quadros qualificados, estimulando I das autarquias de um regime fi­
e' favÜ'recendo 'a entrada dos tr�- i nanceiro que permita a execução
balhadores e dos filhos das clas- em acto, de uma administração
ses trabalhadoras. descentralizada, ,contribUirá, em

PROSSEGUIR ESTUDOS A 300' magna parte, para a reso,lução dos

problemas das populações, elabo-
KMS. DE DISTÂNCIA I ração e éxecução de planos, des-

<�Ora, não nos venham dizer qúe vincuIaçãó serviI aÜ' poder central,
as necessidades do País se compa- que foi ao que conduziu um regime
decem com uma discriminatória de concentração e centralização de

distribuição de estabejoeolmentos de quase melo século. Efectivamente,
ensino ,superior, acumulando no à região, melhor dizendo, ao seu

norte vário,s estabelecimentos, por órgão deHberativo, ,competirá apro­
vezes a esc8issas dezenas de qui- var os planos de desenvolvimento

lómebros, enquanto no sul não se I global da região, os orçamentos, Ü'S

fixa um único,' mantendo-se o ·dis- planos de dtstribuição de verbas

trito a centenas de quilómetr0s da t
aos municípios, o que, conjuga;db

Universidade mats próxima, sem 1 com a lei das finanças locais, mui­
embargo de a população estudiantil. to contribuirá para uma auto-ges­
do Algarve ser ,a;preciável. Só a, tão regi'ona'l e autárquica.
zona do,s 'conceHilOs de Faro e Olhão ,«Mas, no plano do ensino, o Eos­

têm mais estudantes no ensino 8e-' tado não poderá oalhear-se da cria­

cundário, e nos cursos complemen- ção e distrtbuiç?p da red� escolar

tares, do que ail.guns dist,rito1'l, ,glo- ofidaI, em termos de dar satisfa­

balmente considerados, do País, já: ção às nec,essidades de toda a. po­
dotadO's de instal1aqão, no própxio: pulação do País, facilitando o aces­

território, de estabelecimentos de! so à Universidade aos tr'abalha;do­
ensino 'superiÜ'r. A nossa Provín- res e aos filhos das classes mais

cia tem assistido a um ,gra,nde de- desprotegidas, tendo em conta as

senvo,lvimento demográfico. Temos necessidades em quadros qualifi-
240 mil eleitores, o que faz p'rever, cados.

uma população de cerea de 360' «Quanto à outra questão que é
mil habit8!ntes. Os jovens, concluí-

I posta, e bem, sem dúvida que a

dos os curso,s ,complementares, te-I Universidade alterará o' panorama
rão de optar, ou pela continuação

I

económico', saciai e cultural da re­

dos estudos a 300 quilómetros de gião. E isto pÜ'rque se quer uma

distância, ou pela quebra de uma' Universidade e 1:Im Ensino' Supe­
carreira. Pela primeira alternaJtiva' rior virados para as rea¡lidades 10-

,

só poderão optar os economica- I cais e regionais, que aspirem a: sua

mente privilegiados,' não os ''maIs; seiva e que lhes respondam, em

-voc3icionados. :m triste! . ': termos de acção e consequência.
«nada a disparidade inju.sta de I

Na conformidade, não deverão fi­

distribuição da rede de estabele- car de lado estudos ,agronómlcos,
cimentos oficiais de ensino Isupe-, de pesca e oceanografia, de turis­

rior, como é que, na prática, se: mo, de sociologia e administração
vem respondendo 'ao dever «cons- e, ao nível de licenciatura, aper­
titucionaI» do Estado, de crilar uma feiçoamento pedagógico-pŒ'ofissio­
rede de estabelecimentos oficiais I naI, com o ensino de ciências pe­
de ensino qúe «cutTa as necessida- I

dagógi.cas. Aliás, em reunião havi­
des de toda à população»? O de:

I
da no Gqverno Civil, há teIIl[los,

ver cultural impoSIto ao Estado no I com um antigo director-geral do

ar.t. 75.0 da Constitucição da Re- Ensino Superior, este esquema me­

pública Portugue,sa, terá que ser, receu apro'vação.
dinamizado, sob pena de fossilizar «O Ensino Superior no Algarve
num diploma fundamental de di-, dotará a região de qu¡¡¡dros quali­
reito políticO', sem alma e sem vida.: ficados que, necessarriamente, im-
- Pode a Universidade alter.à-r, pulsionarão o Algarve nos sectores

uma vez implantada aqui, a 'eco-' económ'ico, social e cultural, de­

nomia e a cultura regionails. Mats, signadamente no's sectores contem­

out:r:os facto,res importantes, como I pIado's com o ensino.
a lei das finanças locais (que tam- - O sr. governador apoia a

bém ta'rda a -sair) e uma política I criação da Universidade do Algar­
vincuIada para a assimetria da ve; até publicamente já afirmou
riaueza regional, poderão contri- I

que «o Ensino Superior Curto a

buir para tal alteração. Que nos' criar no Algarve nãO' satisfaz».
diz, sr. governador? Pode isso ser considel'ado como
- A primeira questão que me uma maneira de contestar e avisar

põe dirige-se à promulgação da a Assembleia da Repúbliea?
leí das finánças 10,CMS: -Convém,' - li: uma maneira de manifestar
para escIarecimento', algumars con- a minha opinião. Não foi bem a

¡:;ideraçõ\)s ,sobr,e esta lei, que vem afirmação que me atribui que eu

tardando. Como se sabe, a Cons- produzi, até mesmo porque não se

tituição enunciou, como princípio sabe ainda que tipo e que limita­
a o¡jsel'V'a� nas leis ordinárias que ções terá o ensino, superior no AI­
se lhe subordinam, o da descentra-' garve, quando for cri¡¡¡do. O que eu

lização ádministrativa. :m o que entendo é que esse ensino se deve
se contém na previlsão genéTica do' virar para os sectores da vida real
art. 239.° dia' lei fundamental. As- da região e não 'Ser arpenas um cor­

sim se procurava reaJtar o ritmo po teórico de cultura morta e de
das tradições democráticas de Que pouca duração. Ensino é Cultura,
são exemplo a Constituição e o Có- e Cultura é acção e é vida.
digo' Administrativo s'aido,s da re- - Os algarrvios estão esperan­
vorlução Setembrista de p¡¡¡SSOS Ma- çado's em que o grupo parli:l.méi:J.tar
nuel e o Código de Rodrigues Sam- do P, S. aprevará, em ú�tima ins-

j

rConolwsão 00 l." pág¡iqw.)

ALGARVE
VENDO propriedades aprovadas para complexos turísticos

até 200 apts. ou mais, Vivendas, Quintàs com casas ou sem,
bem perto prai:ws de Alvor, Albufeira, Carvoeiro, Sr.a da Ro­
cha, Ar�ação de Pêra, Faro, Tavira, Praia Rainha, Manta
Rota. ,Preços dei3de 20$00'metro. Trata J. DIAS - Rua Santa
Justa, 22-2.° Esq.o - Lisboa.

JORNA!L DO ALGARVE' Noyos corpos gerentes,N." 1101 - 28-4-9,78
,

roOOliO'luJBæo. da' 1."¢�) ", :

riscando 'a escúridão da ,n�ite' :com
sulcos'de fogo.

' .

,

O programa é como ,segu.e:'.á);na­
nhã, às 8 h., alvorada; às' 16, con­

vívio de futebol juvenil; àso 19, re'­
presen,tação, na, Casa' do Povp,�pe­
la,s J.ograis Infantis; às' 22,30, ar­
raial coni' baile. Domingo, �s' 8, al­
vorada; 10,30, atletismo; 11, tiro
ao voo; 1'5, tiro ao voo; 18, exposi­
ção de desenho infantil no recinto
da festa; 21,30, arraia19com baile.

Seg�nda�FeiTa, TIdia 'ao ,tiábalha­
dOT, 8 h., alvorada; 11, final do

¡ torneio{) de téni's de mesa; 16, é'6JiT-
.. -------_-�-1111-------------..--------------... vívio de futebol ,senior; �22, arraiaJl

com baHe. Terça-feira, festa da
Pinha; 8 h., alvorada; 9, partida
dos romeiros pára o iLudo. No'Lu­
�çlo, piq'uenique,s e as <iabarcás»', lu­
tas tradidonais; 21, cortejo' lümi­
no�o e' qúeima _do alecTim; 22, "ar­
raial c,om baBe; 24, Jogos �llorais
da Pinha.

'.., .'

"

z- PUBLIOAÇÃO

Dossier Uníversídcde do Algarve
tância, a criação da universidade,l
que todos desejamos, "para o AI-,
garve, Ê esta a oportunídade con- J

creta que a Revolução do 25 de I

Abril trouxe a todos nós. Que pen- i
sa disso o sr. governador ?

- O grupo parlamentar do P.
S. não deixará de apoiar com entu-

,

siasmo a criação, no Algarve, de
Estudos Superiores. Pode é desa­

provar cento tipo de Ensino. Pode Faz-se saber que no dia 9
é exigir uma mais perfeita e deta- do próximo mês de Maio, pe­
.lhada pormenordzação, um esque- lae onze horas, no Tribunal
ma mais concreto' e real, qualidade'
que o projecto apresentado não' desta comarca, no processo de

comporta, pois este limita-se a ge- carta precatória vindos do 1.°
neralídades e abstracções, que ca- Juízo Civel da comarca do
recem de maior definição. Uma lei Porto e extraídos dos autos
não pode confinar-se ao enunciado,
genérico de princípios. Sem dúvida de execução por 'custas n."

que o grupo parlamentar do P. S.' 203/A/75 _La Secção, que o

tem uma alternatíva para discutir Ministério Público, por aquele
e apreciar e não contestará por i 'Juízo move contra António
contestar, em termos sístemãttcos, '

l'
a instituição do Ensino Superior' Pena, residente nesta vi a, val
no nosso Distrito. ser posto em praça para ser
«A Revolução de Abril trouxe arrematado ao maior lanço

consigo um plano, inserto na Cons-' oferecido acima do respective
tituição e esse é o de o Estado,

preço anunciado, o seguintecriar uma rede de estabelecimen-
tos de ensino superior capaz de co- prédio :

�

brir as necessidades de toda a PO-l - Um prédio urbane, sito
pulação, onde se contam os 360 no lugar do Lazareto, em Vila
mil algarvíos. Se todo o Pais. care- .

Real de Santo António, con­
ce de quadros qualificados, o Al-

garve também carece de formar frontando do Norte com An­
quadros capazes de vir a planíñí- tónio Cruz Martins, Sul, Nas­
car o progr'esso económico, eocíal e cente e Poente com 08 estalei­
cultural da região. ros de António Pena, inscrito

- Faro é hoje uma cidade aber-

ta; todo o Ailgarve se orgulha dis- na respectiva matriz sob o 1/2
so. o .sr. governador tem dado um do art," 2963, com O' valor ma­
cunho de aparttdarísmo e de ,senso tricial de vinte e cinco mil es­
democrático ao 'Seu gabinete. Po- cudas, valor pelo qual vai à
deremos congratular-nos com tao!
continuidade? praça.

- Enquanto aqui estiver, sem Vila Real de SantO' António,dúvida. Ê tarde para mudar. Não
10 de Abril de 1978é por teimo,aia. Ê porque me con-

venço de que estou na linha justa.
Afinal, aquela em que 'sempre es­

tive.

«Há quem não entenda que o go­
vernador deva manter uma linha
de abertura. Há - e julgo que a

maioria - os que entendem que
dela não deve o governadoŒ' afas­
tar-se. Afinal, esua linha que é,
senão, a democrátic,a, de exigir
dum socialista? Sou contra as «de­
mocracias» do tipo «cir'cular» e cor­

porativo, do que compartilham os

bons democratas e S'ooialistas. O

que mais interessa é equacionar os

problema;s objectivamente e encon­
trar para eles ,soluções objeetivas.
Não fa:z¡er uma polítIca «intuitus
persona», de igrejinhas.
«Estou em crer que o espírito

democráJtico de '¡¡¡bertura continuará
no nosso Di'strito', independente-,'
mente da ip'essoa do gÜ'vernador,
qualquer que ele venha a ,ser. O
sentido do 25 de Abril está arrei­
gado no povo algarvio, e o 25 de
AbrH, como o entendemo,s, é aber­
tura.

TRIBUNAL JUDICIAL DA,
OOMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

, .

AnunCIO

O Escriturário,

a) Raúl E'duardo Martins
Serina

VERIFI�UEI:
O Juiz de Direito,

a) António Alberto de Carva­
lho Saraiva Coelho

J. Pombo Lopes
MÉDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Teodomiro Neta

Consultas com marcação

3.as, 5.as e 6.&S das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO

SOCIEDADE RECREATIVA
PADERNENSE CLUBE

I

Para o ano de 1978, foram eleí-
tos os segutntes dirigentes da So-:
ciedade Recreatlva Padernense Clu­
be: assembleia geral, presídente.l].
José da Silva Medeiros; secretários,
Arménio Aleluia Martins e Tomás
Martins Cltorondo¡ conselho fiS-¡cal, presídente, João 'Estêvão de,
Oliveir-a e relator, Arnaldo da Oon-

'

ceição Oasimíro ; direcção, presí-j
dente, Eliseu André Bexiga; vice-"
-presidente, Armindo Manuel do :

Carmo Gregório; secretârío, José
Manuel Oabrita Neves; tesoureíro,.'
António da Silva Mirgado; vogais,;
Domingos Manuel Marcelino Agos-:
tinha, Leonel João Cabrita Pedro,'
Joaquim Manuel Fernandes André
e António Semião Cabrita.

CENTRO DE C1)LTURA E DES-:
PORTO nos EMPREGADOS ¡
DA: FA'CEAL DE PADERNE

Foram eleitos ''P'ara no ano em

curso dirigirem o Centro de Cultu-.
ra e Desporto' dos Empregados da:
Faceal de Paderne os seguintes ele-

I

mentas: assemble-ia geral, presi- I

dente, eng. Joaquim Maximino
Martins Borges; secretários, Ar-,
ménio Aleluia Martins e Vítor Ma­
nuel Pires Velez; conselho fiscal, I

presídente, Manuel Henrique; vo­

gal, José Guerreiro; relator, Ma­
nuel António Inácio; direcção, pre-,
sidente, José dos Santos Pestana;'
secretário, José António da Silva;
tesoureiro, Joaquim Manuel Valen-

\
te da Silva; vogais, Francisco da
Silva Correia, Luis Manuel da Sil­

va, Armindo Manuel do Carmo

Gregório" Ma;nuel Alão Candeias e

António Justino Sério Duarte.

GRUPO DE TEATRO LETHES,
DE FARO

,Na sequênoia da Ú'litima assem-I
bleia geral ordinária do Grupo de i
Teatro Lethes de Faro, foi 'eJeita a

nova direcção, que presidirá às �
activ1d¡¡¡des do ano de 1978, a qual
ficou 'assim oonstituída: !

Rui Gordinho Rebocho, Joaquim'
Eduardo Gonçalves Teixeira, An­
selmo de Jesus Nunes Correia"
Eduardo FrancIsco da Cru21 Es­
treIa e Manuel Madeira Guerreiro.

O 'Grupo. festeja este ano 00 20.· I

aniversário, 8!0 serviço do teatro e

da cultura, restando{) previsto um
I

vasto programa de manifestações"
que em devido tempo serão anun­

'ciadas.

Marina -Vilamoura
Apartamento «Marina fren­

te». Pronto a alugar 'com di­

reito a amarragem de barco.

Telefone 24705 - Faro.

PIANO
.Oompra-se piano usado.

Resposta: à, Redacção. deS­
te Jornal, ao n." 2339.

Dentro e lora do PaÍl
raorncTlusÕlO dia l." págima)

r:

dâcto, o que tem criado situações
que noutra ocasião pareceriam' c6-
micas e uma certa saturação da
parte das pessoas e das p'opulações
incom'odadas, que lastimam a ine­
ficácia da polícia e dás forças a

esta ligadas relativamente a um

grupo de recursos certamente li-
mitados. .. ." I
Um outro aspecto. um tanto' pi­

caresco desta questão, foi a reacção
âoe chefes das principais' quadri­
lhae 1Jtalianas (aquila por lá, pelos
vi8tos, amãa bem organizado): l{eu­
nidos em plenário, decidiram pedir
às BV a tiõertaçõo imediata diJ eæ­

-primeil1o ministro Aldo Moro, 80b
pena de abaterem, nas prisões onde
se encorürœm, todos os elém.ento:s
da8 mesmas Brigadas. Os oñefe»
das quadrilhas, representando onze

das prinoi:pais cidades italianCUl,
confessaram-se aborrecidos e preo­
-oupaâoe, por verem os seus locais
de «trabalho» invadidos e espiados
por mais de 50 mil policia8 B sol­
dados, que não oe deixam agir em

«sossego»; enquanto procuram. o
rasto de Aldo' Moro. 1!J de crer, po­
rém> que tenha h:aVido um enten­
dim,ento posterior entre as dua8
partes, pois os «brigadiStas» tam­
bém não são pará brincadeiras, co­
mo o demonstra a eficácia -com que
têm actuador: r. .

Qual e quando sêrá a sua pr6-
xima surpresa? Não' "é

.

que "a de­
sejemos, mas a pergunta Surge, na­
tural, ante o que se tem vistó!' �,

�

�

;:
F. Gomes

·Em" Estoi v'olta àl!� �<::,'�
celebrar-se a, Fe'sta

"
"

".... .... -->-,

da Pinha

I
"

. , ,.

"1
"r Em Lisboa O' Jornal- dó .

A,lgarve, vende-se' na. Ta­
bacaria Móna�;. nb: Ros':
sio. f' , .

" " � .

''1 JORNAL 'IDO !ALŒARV'E'

N.o. 1101 - 28-4�978

TRIBUNAL JUDICIAL �:bA
COMARCA DE VILA :REAL

roE SANTO 'AN,:\ÓNI<9

Anúncio
,

Faz saber que foi disrtrib:liÍ-
da nO' Tribunal Judicial aa co;-

¡
,

marca de Vila Real de Salllto

António, a Acção Especial de
Interdição por Anomalia' Psí­

quica n.O 31/78, que o Min�s",
tério PúblicO" mO'�e contra Ag�

;}\,�il 0010 RamOS!, solteito; máior,
pastoŒ', -residente em Cortei':;,

¡;.;;\ ji Peœiras, fæguelsia e co'néelho
de Alcoutim, para o efeito de
ser decretada a sua interdiçãõ

rr

pOlr anomalia' psíquica dadO' @

mesmO' sóf.œr de doençá" qúe

1llllllrrrrrrllhe�afecta
a inteligência e '00

domínio da vontade.

Vila Real de Santo António,
15 de Abril de 1978.

\O !ID.i!crilvão diei ¡])j¡reliJto,

(a) João Manueil Bonança
Luísa

VlEJiRLF'IQUEI :

o JUriz ode [5�redttJo, '.1

(a) António Alberto de
,I.

, I I

Carvalho Saraiva Coelho'
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e

maravilhoso
internacional

I(enit ez"
o revestime&to· texturadó
impermeável, e decordivo
garantido por 15 anos

'

AGENTE NO ALGARVE I
"Y

Vél'l'eil'o fluiled,Alf.!/usfo
ARMAÇÃO DE PERA ';rELEFONE, 554$0

, ,

Das açoteias de O-Ihão

E,NTREp·QSTO
,"

,

, c
,.

CONCESSIONÁRIOS NO DISTRITO
DE FARO

FARO-ENTREPOSTO COMERCIAL DE
AUTOMÓVEIS. SARL, '

RUA GENERAL TEÓFILO' DA
TRINDADE, 9/11

-

RIO SECO

SIMCA ' 1100.
?

.

-

_ 1> �, .. _

•

Vende-se Simca'1100 e Dia­
ne SUPER, telef.. 724p6 -

Olhão.'
,

r
"

_:1' '� • i

J. Lima

Alberto ,Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTAS às 2.as, 3.as� 5.as e

6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

los I, n,> 11-1.0 m.- Tel. 23523

PORTIMãO

'Vende-se
Terreno para construir na

Bela Fria.
Tratar corn José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano,
11 - Tavira, ou telef. 2 22 3fi,



IOBNAL DO AtGABVz'
,- �,

DESPORTO· NO:·,ALGARV'E Aviário de Odel.eite, Limitada
aos sócios José Manuel Fer­
nandes e João Manuel Catari- .

no' de'Matos,' sendo necessária
a intervenção de ambos para
a sociedade ficar' obrigada nos

seus actos e 'contratos.
Parágrafo primeiro - Nun­

ca os gerentes poderão obrigar
a sociedade em fianças, letras
de favor, avales, abonações e

em actos e documentos estra­
nhos aD'S negócios sociais.
Parágrafo s-egundo - Os

gerentes podem delegar
.

os

seus poderes um no outro, ou
até mesmo em pessoa estra­
nha à sociedade, mas neste
último caso com o acordo dos
demais sócios, podendo tam- '1At'

,

I- Ibém a própria sociedade cons- '.. 'us' ra I'atituir mandatários para .os

fins do artigo duzentos e cin- I 3 voosdlrectos por semana, Iquenta e seis, dó Código Co-
.às tere,as, quintas

.

mercial:
< :

I ISÉTIMO' e sábados.
Consulte o seu Agente :

. Falecendo qualquer dos "Só-
. d V'

.

cios, os seus herdeiros exerce- ¡ I
e. iaqens ou Lufthansa,

ILinhas Aéreas Alemãs.
SEGUNDO rão em comum mas represen-] '.

A
r tados só por ,�m deles, éntre:

I I'Sua duração e por tempo
os mesmos escolhido todos os ,

indeterminado, a pærtir de "

hoje, ,
direitos inerentes à respeetiva ,:
quota, enquanto esta se man- I Itiver indivisa. ! .

.

. '.

OI'PArvO ..' .lil' " Q' Lufthansa Ico�0������;�a�e:sa�';7���; ....
. \::::J LiSbo'a 2 - Av. daLiberdade, 192"A

'

daJ:3i, cO'm' aviso de recepção, ;...... . _.'_.

,.,

'_o
.

_'. _::relel. 57_38'52
•

T'_
elex

120_77_,dirilgidas aO's sóciO's com, pelo i
�

,

menos, oito dias de 'antecedên-" ---------------------.....---......_."

da, desde que a lei não e:l(ija.
olJ:tras fprmaiidadæ.
Lisboa e 11.° Cartório No­

tarial, aos'13 de Abril de 1978

FUTEBOL
I DIVISAD DISTRITAL

Continua a decorrer com ínte­
resse a disputa do Distrital da I Di­
vdsão, .. que esta época regista um

número recorde de presenças, com

19 equipas concorrentes. Na zona

de Barlavento, ao- cabo da 12." jor­
nada, o Torr-alta, é o primeiro, com

18 pontos, seguido do'S Armacenen­
ses com 15 pontos, mas menos um

jogo, Na zona de Sotavento; o guia
é o Lusitano, com 2'3 pontos, segui­
dó pelo' CulatreJlJse, com 17 pontos.

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

Iniciados

:Ç)lhanense, 4 - Serpa, 1

Zona' Azul, 1 - Portimonense,
.

3

Juvenis
', Farense, 2 - 'Louletano, 1

Zona AZúI, !2 - Silves, O

II Di�isão
L. Évora, 1 - Olhanense, 1

Campeonato Distrital
Final da T'aça de Honra

Farense, O - Portimonense, 1

I Divisão
M. Alvorense, O - Campínense, 2
Ini. Sagres, 2 - Lagoa, 2

Louletano, O � To.rrabta, 1

11 E-speranças, 3 - Monchiq., 3
B. Mar, 3 - Moncarapachense, 2
Leões Barrro, 2 - Tavirense, O

Culatrense, '2 - Op. Tavira; O

:yeões Tavira, 1 - �Fuseta, 1

Lusítano, 2 :........ Sambrazense, O'

JOGOS . MARCADOS

I Divisão

Sp. Braga-Portimonense
II Divisão

CalVa da Piedade�Olhanense
,Farense-Amora

.

Iniciados
Port,imonense-Olhanense

Juvenis
Louletano-Silves

Farense-Zona Azul

Campeonatos Nacionais·

I Divisão
Beira Mar-Tavi.rense

Moncarapachense-Operários
Leões d@ Bairro-Fuseta
Culatrense-Sambrazense
Leões Tavira-'Lusiatno

Armaeenenses-Campinense
Alvorense-Torralta

Inf. S'agres-Monchiquense
l;oouletano-<ll 'E-speranç'as

CIRCUITO DE VILAMOURA
EM KARTING

A contar para o Campeonato
Na;cional de Karting disputa-se no

domingo, o Gircuito de Vilamoura,
em Karting, organizado pelo Racal
Clube, com o apo,io da Comissão
Regional de Turismo. Os treinos
ofici'ais iniciar-,se-ão às 9,45 horas,
começando a competição às 1'3,30.

COLUMBOFILIA
CONCURSO DA SOCIEDADE
COLUMBóFILA HORTENSE

A SÜ'ciedade :Co'¡umbófila Hor­

tense, das Hortas de Vila Real de
SanEO António, tez disputar em 23
do ,corrente o concurso de Rio
Maior com o seguinte ,resultado:
1.°/2.° .e 8.°, João S. Madeira; 3.° e

7.°, António P. Caldeira; 4.°, Jo,¡¡é
V'. Ramos; 5. ,e 9.°, Jo,sé M. Rires;
6.°, AntólIlio C. D. Vasco; 10.õ, Jor­
ge H. Ferramacho.

Estores
Colocações e reparações de

estores plástico� 'e metálicos.
Vende-se acessórios.
Trata Alfredo de Brito­

Vidreira de Vila Real de San­
to António - Telef. n.O 57.

�arvoUlilt�o � O r r e i (1
, ADVOGADO
Rua de Portugal, 36, r/c Dt.O
Faro - telefs 24643 e 26400,
consultas a partir das 15,30 h.

por João Leal

CICLISMO
IV VOLTA AO ALGARVE

Certífico que por escritura
de 12 de Albril de 19'78, lavra­
da de fls, 6 'a fIs. 7 v. do livro
de notrus para escrituras diver,
sas n.s B-44, deste 11.° Oartó­
rio Notarial de Lisboa, foí
constituida entre José Manuel
Fernandes, João Manuel Ca­
tarina de Matos e Maria Isa­
bel Ferreira Gonçalves de Ma­
to's uma sociedade comereíal, '

por quotas de responsabilida­
de limitada, com a denomina­
ção em epígrafe, a qual se re­
gerá nos termos dos artigos
constantes da fotocópia ane­

xa que, com esta 'se compõe
de quatro folhas, e vai confor­
me ruo original na parte repro­
'duzida.

PRJiME[RO
A sociedade adopta a deno­

minação de AJVIÁRIO DE·
ODELEITlE, L]MITADA, e

tem sede no lugar de Vale de

Gato, freguesia de Odeleite,'
concelho de Castro Marim.

TEROEJlRü
O . seu objecto é a explora­

ção
.

agro-pecuárta e qualquer
outro ,rrumo de c:omércio ou in­
dústria em que os ,sócio's acor­
dem e não dependa de autori-
zação especial.

.

QUARTO
O capital sodal é de cin­

quenta e um mil escudo�l, in­
teiramente realizado em di­
nheiro, já entrooo na -caixa
social e 'representado por três
quotas iguais de dezassete mil'
escudos, uma de eada sócio.

QUINTO
A cessão de quotas depende

sempre do cO'nsentimento da
soeiédade e de quem mais for
;sócio, a quem fica /reservado
o direito de preferência na sua
aquisição, pO'r esta ordem.

SEX'J10
A gerência, dispensada de

caução e remunerada O'U não
como se deliberar, comp'ete

Autocarro

O 2.° Ajudante,

Natalíno dos Sa,nto8 Correia

Apartamento
Precis,a-se alug8lr em Monte

Gordo ou Vila Real de Santo
António, um apartamento com

3 ou 4 'assoalhadas, em troca,
de outro apartamento em Por-'

timã:o, alcatifado e com aiSsoa­

Ilhadas.
Resposta it este jornal ao

n.O 2342.

AOS � Hó'teis - !Fábricas ..REPRESENTAÇÕES R, R.
Atenção FEIRANTES

-:- Oó¡égiosi. Autocarro 24 lu­

gares .. Vend�-se; Resp. a €IS,­

te jocrnal 3JO n.O 2 316.

Touros em Alvor
Amanhã às 16,30 horas, na praça

de .touros de Alvor, decorrerá a 3.'
corrida da temporada, sendo -lida­
do,s quatro toiros da Cooperativa
de Aguiar, pelos cavaleiros Manuel
Jorge, José Fernandes e Manuel
Tareco. e 'ForcadÜ's Amadores de
Cabo, ,comandados por Eduardo
Jor.ge Mimoso.

Vende-se
:S:oI"ta, com cerca de 6.000

m2, casaS! de hrubitação e (lr­
mazém.

R��po:stas a Custódio Mon­
so Mestre - Benfarras Boli­
queime.

OI1g1amÚZ'aJda pela AE1SOlC�ação de
Oielismo de Faro; decorre em 28,
29 a ,30 desbe 1IJl� Ie 1 de Mia,ÍIO, a
4. R ,eâiiJç'ão da, VOJlJta ao Allg.ar'VE,
com 4911 K:m!S1, de :extellllsão' el pa­
trOlçWo ,de OeI1Vejaa Marma, O lItl­
nemmo é IO ;selgUJinj!le: diJa¡ 28, às ti
horas, ipll'ó1ogo ICanbI1a-I1etliÓigiJo li;ndii­
vidUla¡} ,em LoiUlllé (õ Kms); às lSIh
3Qm" 1'. a lelUapal !LoUJlJé - :pioI1timão
( 100 KimJs); ,cihi�gada ipII1etviJsta àJ;
19h 115m; dhli 29, ã., ];5 !hJoli"as, 2.'
c1ta1pa POrltdimãOl � 'F6fuJ (-141 KmSl),
COlIDI ,�s I(iolllit�g¡ern¡;j 'PaJro Or IPlréIDiJo
da, Monbaniha. (iUJIIlJa de 3." cætegoría
no m'i"lI!1haç'Q dOl 1Cã0l a O!UIOI1aJ dB' 1.',
no fmaJl da ,etapa); ldi¡a¡ 30, àJs 9
horas. S.' etb�a SdJrvietsr - iAJlmJodl)­
var (149 KmS), !com dUlas cOinibar
gern¡p para o Pl'émdio da M{)(IJjtlanha,
ambas die 2.• 'Ó!IItetgorla, ,em SaJlir
,e no CáJJdé4irão; IdlJa 1 det Malio .

às
9 hoœas, '4." e,1Jwpa, TaMra - �0lU-
.Jé

.

(87 Km�'), com ilIIma .cOlllJta:gem
.paea o B�éim:Iio da Mont!ilIllh;a; (R"
,.(}alÍ)elgoda, na ILaded:ra, dIO BelllJgaJdQ,l;"

à� 'l!6ih 30m; '5.,0 'Elba:pa;, lIlJa Pll!31t;a Be-
xDga P€iI'1EIS elm Loulé Icrnilitra-I1e­
lógio ern t3lêmes, conr 9 'KmI.3.
A prova é 'MSlelIlVIaidia à. ,�abelgoria

de Sen:lOI1E'S Ie ,o 'VelllJcedor Item um

prémio de 10 centos, tendo o eea­

.mísola á.ma:reæa¡» dtneitto '00 prémio
'-diãrIo de 500$00. O veæcedor por
'POiDtOJg; (ic:aan1JsOilJa Vlell'OO l receberá

. três OOIlliÍlOl.'l, prlémlio !Ldên:b1cO lao ven­

cedor do ,prémio da MOIllta.nJhru (!ca.­
mdsols, ,àtZul l,. iEm cada etapa ·00
ie!stttt"adia d:ll'1pultJam-:sle tæm.bém aiS
meitas «TuriSlIJl1o» (,CIam1ii'sOILa, 1'ooa)
Icom !P'l'éandJos IpeIC1llll�árj,O¡Si de 500$00
pOl' me,ta el de 1000$00 na ol'alSI3Ii­
ftca;ç§.o final.

Nia 'ediçã.o do ano Itva:usacto o

�encedor dndL'Vldurul foi! BeLmiJro SH­
va (�I1to/VJ,au:tlol ,€lIlJqlU!a:nJto 'a iLolIJ­

sa/TrinaI1a.njais 'gai!llhou por equdipas'.

Casa·

Gerência de AririaridO M.
'Rosete - Rua Nova do De'$­

terra, n.O 7-1.0 .,..._.. Lisboa -

Telefone 57361.
I

ARMAZÉM DE REVENDA;
Discos, cassetes, cartuchos.

Ténho em armazém todos os

êxitos .do momento. É só tele­
fonar e enviamos no mesmo'

dia. ,.

�O� . [on�trutore�
. -Disponho para construção de;

.' um lote de terreno muito bem'
localizado em Monte Gordo. !
Condições a combinar. Tra­

tar com José Leal Júnior -:
telef. n.O 73148 - Olhão.

'

Aos Comerciantes:
de Frutos Secos :

Com ou sem mobília, perío­
do até ao fim do ano, preten-

i de"se entre Olhoo, e Quartei-ra.
Respol2ta a Arq., Tavares -

Rua de Portugal, 17 Faro. Te­
lef.24064.

i

Vende-se máJquina de tri'tu-'

rar allfarrabas.

Iniforma-;se pelo telefone 509:
de Vila Real de Santo'António i

-!

r=-========================================='

Mecânico para Máquinas de Café e Máquinas ,da
Indústria' Hoteleira, para, o Algarve, precisa-se

- Oferece-se: - Bom ambiente de trrubalho.
- Boa oportunidade de progredir .

. Equipamento e ma. t.erial de.' con ...4.:umo·.:
- ExigimO's: - Bons conhecimentO's técnicos. Mora-

da no Mgarve ou Baixo Alentejo. Transporte próprio. ,

(Máquinas de polir, Recfificadores, Bom- ¡ Resposta a este jornal, aIO n.O 2335.
I

bas de filtragem de banho, Exaustores,;
'-----------------�

Tinas, Bancadas, Anodos de hiquel e co- I

bre" etc.)
Aceitam·se

.ATLETISMO

Corta-Mato em Faro Integrado
nos festaJos da 1 da Mala

Na ,segunda.-feira, às 11 horas,
no,s terrenos junto aO' emissor da
R. D. P., em ,F1�ro, doco-rrerá a fi­
nal do 1.0 corta."mato dos traba­
Ihado-res da hotelaria do Algarve.

Tem sido excelente o comporta­
.mento d;e Os Annacener!!8es, no,
Oampeonato Distrital da 1.· DiVii­
são e a's resuUados obtidos pela
equipa assim nos dizem. El porém
de lamentar, uma equipa fazer par­
te de um Oampeonato Distrital e

não possuir um rectangulo para
praticar o seu futebol, tendo que
pedir aos ViizinJws' d)e Vagoa que
lhe cedam o campo, para assim
jogar «em casa» (a 8 kms de cUs­
tancia).
Quando é que o povo de Arma­

ção. de Pêra vê a sua equipa; jo­
gar em casa?

O que se passa com o campo de
futebo'l do Arm'acenense, que es­

tava em fase de iniciação, e para­
lisou, dJe um nwmento para o ou­
tro?
Quem paralisa a construção do

camv'o e seUs balneários? Assim
não mais vencemos este impa88e,
e jd é tempo, de sermos· mais re­

so,lutos.
Os responsáveis pela localidade

e, neste caso,' do sector do, despor­
to da mesma, devem debruçar-se
mais a fundo sobre este pro,blema,
dando assim, em breve, ao povo
de Armação de Pêra o tão dese­
jado local desportivo, que será o

seu campo de futebo'l.

Domingos Pereira

II

No Algarve, Lagos, para próximos meses Maio e Ju-

propostas por escrito. nho, 1.0 andar mobilado com quatrO' quartœ, mats, um
interior, duas casas de banho e grande living.

Ver e tratar na Rua de Campo/ide 437. Resposta a Rafael Alves - Casa da Roda. Telefone

Telefone 73·4161- (Junto ao Metro de SETE RIQS) / ....42.26.1.....
'

A_IOO_b_aç_a. ...

José Castel-Branco
MtDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.·', 4." e 6.al feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.° Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

Vende-se
-------------------------�

(Itomogem!

Resp. a E.D.A. -:- R. Ouro, 181 � 6.0 Lisboa.

Armazéns�Pomar" dee Citrinos'
DUAS CASAS DE HABITAÇÃO _' EDIFICIOS DE

INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS/COMERCIAIS

Implantação: terreno com área total de 53000m2, no
centro geográfico do Algarve, servido directamente pela
EN n.O 269; a 11 Km de S. Bartolomeu de Messines e

12 de Albufeira.

Estação de Caminho. de Ferr� (Algoz) a'l Km.

Vende-se

ClaudiO F. Jesus
CO.MÉRCIO DE PNEUS,: ÓLEOS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso e Castról
Pneus: firestone, Fapobol

e Kléber

Assistência Técnica:

.. Alinhamento DirecçãoCalços travões: . Fréqar
Baterias: Tudor

P é 9.a s � Motocr�ft
:'

Velas: Motocraft, Bhch,
Champion e: A C

Filtros: Óleo 8 de Ar
Tintas: Spray e Pluricor

Calibragem Rodas

• Revisões em Viaturas

NA

I

Rua D•.Marce!ino Franco, ,45 Praça Zacarias Guerreiro; 3.A

T ÀV I R A Telef.. '2 29 28 T ÂV I R A

Camus & Relógio, S. 'A. R. L.
Processo CAMUS··, em· ·20 Países

.
.

j .

Brevemente' em Portugal
,

Relógio & Relógio, Lda.

VENDE-SE
Grupo gerador 1500 W a petróleo com·

pletàmente novo.

Resposta A. Guerreiro Telo, 30-LAGOS.

A R R E ·N D A - S E
Armazém com a área aproximada a 200 m2 perto da Es­

trada Faro-Olhão, no sítio de Belo-Monte de Baixo a 1 km de
Olhão e vendem-se 2 propriedades na freguesia de Moncara­
pacho, com bom rendimento de amêndoa e alfarroba, uma

delas junto à Estrada Moncarapacho-Santa Catarina, a 2 km
de Moncarapacho.

Tratar com Daniel Martinho - Pechão - Olhão.

João Estêvão

Gerênci ,II de "oAo Estêvão

Funerais, transladações
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente 15
Praça Humberto Delgado, 4-A

(Junto ao Mercado das Torcatas)

Telefs.2761045-216J120 ALMADA

APARTAMENTO
«Aprurtamento 3 assoalhados, 1.° andar, pronto a ha­

bitar, zona residencial de Faro.
,

Trata A. Trigo. ':Delefone -,22078».
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Urge que se mande tapar algumas
covas nas -rua's vila-realenses'
OU nos enganamos (e oxalá, nes­

, \ te particular aspecto, isso

aoordecesse) , ou-Vila, Real de San­

to António irá receber,muit() de­
sench'abida?nente oe seus visita'fl¡­

tes, turistas e outros, rIJO' Verão que
se avizin,h,a. .

.

'

, A vila; muitos trechos dela, [a­
zem lembrar um cam,po de batalha
acabado de abandonar pelo;s exér­

citos.;,'aqui; um' estilhaço de obús,
àbriu urna' cratera no chõo; além"
as tropas em combate cavaram

trinoheJras para coneotiãar posi­
ções; acO'lá, u?na bomba potente
fez encamar à parede as pedras
removida'S da otüçada. ¡lejxando um

lençol de poei,T·a. tJéL,s' e:rtensas teri­
das da terra; ,mais além, a passa­

gem, âos pesados veiculas âe guerra
deixou larçoe sulcos no S9.z0.
Muitas destas imagens seriam

A Ialta de óleo pode
paralisar a ind'ústria
cnnservalra algarvia
I

E DIFICIL a sttuacão da índús-
, tria conserve-ira �algarvia, urn

-dos. mais tmpor'tantes sectores eCQ­

.nómtcos da reg-ião, devido .à não
existi\ncia de óleos. O problema po­
,de afechtr de imediato não apenas
aQuele sector mas também o' das

pesca,s, quando estas ,conhe,cerem,
melhores capturas, o gU,e por ora

não ,se tem verifica'do. Com efeito
todo o pescado tem ,sido cons\.tmido
na lota comercial para abasteci­
mento aos mercados. Mas logo que
ws capturas comecem a coiihecer
melhores índices e ainda seni exis­
,tirem ,as infm-estruturas da rede
de frio. sem capacidade nem para
absorção nem para ,congelação do

peix,e que ass-im c9nhe,ce va19res
ínfimos com ev1d'entes prejuízos
'sobretudo para a classe piscatória.
o problema de um não conv'enien­
te abastecimento de óleo li. indús­

tria, conhecerá maior acuidade.

Volvidos sete meses de dificul­

dades, a ,situação' ,é g,�ave porque.
industriais houve que foram esgo­
tando não só o que ·tinham como

o de outros industriais que, por
empréstimo, lho forneciam. Encon-

'tram-se os primeiros numa dupla
situação de, falta: falta de óleos

para a's suas unidades fabris pode­
rem fabrIcar e faltá ta�.bém ,para

pa:garem os contingentes empres­
tados que a,gora são necessários
aO'i'loutr:os.

"

A despeito {los insfstentés pedl�
, dos formulado's aos órgãos respon-
sáveis pelo abaste'Cimento, até bO'je

: tais solic'itações não foram aten­
'didas e ,cam;inha-se para o degra­
dar de uma ,situação que pode

';' afeda'r seriamente a economia na­

cional e largos milhares de traba­
lhado,res, ,quer da indústria cOn­
serveira C0mo do sector das pescas.

J. L.

hipO"teticaménte de aceitar nos ter­
renos inculto's, a campo aberto) sem
gente nem casas, onde os comba­
tentes procuravam derimir, por vid

.

das armas, is suas querelas. pd�
'rém, elas, as imagens, surgem-nos
,num·a vila (em numerOSO"8 ,lugares
d,e uma mla), que sempre foi bo-

'nita, e dissO" justamente se orgu-
lha, 'euja diferente e arrumada ur-

,

banizaçã;e tem entusiasmado mi­
lhares e inilhares de. peseoas, não
só estrangeiros possuindo algumas,
noções de equilíbrio e estética, CÇJ­
mo p(j),r�uiJ.ues�s do Norte e Oeniro,
que a acham de extrao,rdinária be­
leza, e, naturalmente, vão transmi­
tindo a outros as euas imtp,ressões,

I

gerando um surto de novos e inte­
ressœdos visitantes.
Porém, e ao que vemos, quan­

tos, nos próximos m.eses, se deslo­
carem a Vila Real de Santo' Antó­
nio não deixirãO' de confeesar-se
paucO" menos que desapontados: E,
não apenas pelas valas abertas nas

ruas para a cotocacão dás cabo's'
âestimasios ao;s . telefones automa­
tico's, buracos que, a, seu tempo,
serão recobertos.

PJ que existe um'sem-número de
covas (e outras se vão' formando),
nas vias omâe a incidência do tran­
sito é maior. Ligações, talvez da
rede de âaua ou de esaotoe, não
convenientemente tapadas; deixam I

nas ruas" a cur.tos ,interva19s, as'

suas cicatrizes, que Sœo CO"vas onde'

ponteaguda..� e mal alilr1fhadas pe­
dras co.ntribuem para ainda maio­
res maZes. ,

Não h¡'/veria forma de ir dando!
um jeitó, pelo menos na reparação:
das covas mais antigas, de mo'do,
a torñâr o pano'l'a.m;a um pouco mee'
nos desolado'l'r Se isto não se fizer,'
O'S muito's milhares de pessoas que�
nos próximOl8 meses percorrerão aí
1Jila' não ficarão decerto a gnar-

i

dar aquela ag'l'adJável impressão
que outros antes guardaram. E isto
'Densamos, não poderá deixar de'
aonsiderar-se de' efeitos negativos,
para o progre¿sso local. '

í c> P.

\ .;.,.
-

�
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Jógos Florais do P{impvero:
em Tavira

A SOCIEDADE Orf,eónicadeAma-;
dor,es de Música e Teatro. de i

Taviir�,. promove os Jo,g'O-s Florais'
da Primavera cuja festa de encer­

rainento se efectua na noite de 24:
de Maio. no s�u ,salão. de festas.

'

Sã:o a,dmitidos o,s' ,seguin.tes g-é­
n.ero-s: quadra popular. poesia o.bri-'

gada a mote, po'esia '¡¡'vre e crónica'
ou. reportagem.
O pra:zo' para a entrega das pro­

duções termi'lla às 24 horas do dia,
10 de Maio, dev'endo ,estws ser re-'

meNdas em ,carta fechada a: So­
cieda:de Orfeónica de Amadores de:
Música e Teatro, Jogos Florais da
Primavera, Rua Dr. Miguel Bom-,

o barda, 3'8, Tavira. J

EANE'5, SOARES, KAÚLZA,
aTECa, JA,ROlH, sprNOLÁ.
VASCO LOURENCO, ,CUNHAL,
COSTA GOMES, _SALAZAR ..

(E MUITOS OUTRO�)
SÃO OS PERSONAGENS

DO ÚLTIMO ROMANCE DE
,

...

DOMINIQUE DE. ROUX

o QUINTO
IMPÉR'IOv

•

UMA VISÃO INtDITA DE PORTUGAL

•

PREFÁCIO DE RAYMOND ABELLIO

•

EDiÇÕES ROGER DELRAUX

DISTRIBUIÇÃO CENTRO DO LIVRO BRASILEIRO

ao cachão!

Encontro c:ampista
em Ferragudo

O CLUBE de Campismo de Lis­
boa realiza no 'seu Parque

de Campismo, em Ferragudo, de
hoje a 1 de Mwio um grande en­

contro campJsta, que ,terá· ceiltenas
de participantes.

MEMORANDO
SEM·ANAL

•

)
por J. Cruz

ELEIÇÕES EM VILA NOVA i

DE C.ACELA !

Enquanto entre .nõs está prestes a ser corrida mais uma edição
da Volta ao Algarve e se anuncia que a Vol!a a Portugal em Bí-,
cicleta sempre virá ao Algarv�, -o alemão Dietrich Thurau es­

força-se para, dentro de' pouco' tempo, fazer parti da élite dos
ciclistas profissionais. 'Com bons resultados na vizinha Anda­

luzia, e uma espectacular vitória na clássica Paris-Nice, os pe­
ritos esperam dele outras surpresas. Os ciclistas profissionais da

República Federal da Alemanha estão agora com possibilidade
de obter boas posições. Gregor Braun, duas vezes campeão olím­
pico em Montreal e Klaust-Peter Thaler, ambos agora profis-
sionais, estão a dar nas ,vistas, nas corridas Internaeíonais.

JORNADAS JUVENIS EM VILA,
cREAL DE SANTO ANTóNIO j

EM i3 e 14 de Maio próximo, em I
�f)incic'lI\Twia �()m () fAril'ldo m"

,

nicipal de Vila Real de Santo An-:
tónio, deco,rre,rão na Corpo.ração de
Bombeiros lo.cal 'as I jornadas Ju-,
venis de Divulgação Filaté1lica, quel
prometem vir a despert'ar ,interesse
entre o.s jovens princip�an.tes na I
FHateHa. Haverá lembranças para'
todo.s os pavticipantes, bem como!

para os não pa'rticipi'!¡ntes em quem:
os organizadores reconheçam von­

tade de se dedicar às que,stões fi- i
latélicas, benefidando assim do,s i

en§l,iname,ntos em' que este útil pas-I
satempo é pródigo. i
Estas I Jornadas Juvenis de 'Di-:

vulgação, constam de uma «mo.s-I
trm>, patente nas ta,r'àes e noites d'Os ¡
dois aludi'do's dias na ,sala principal
da Corporação; de paIestra-co.ló­
auio na tarde do último dia, no fim'
da qual serão entregues os hrin-'
des; e de uma mini-feira de fHa;te-'
lia, a funcionar no recinto (;jurante'
todo IQ período. de duração da «mos- ¡

tra». :
Pede-se aos professores do,s es-'

tabelecimentÜ's �e. en;sino, :não só;
de Vila Real de Santo António co- ¡
mo do Alga1:'V,e, o favo.r de divul­
g-arem esta pro�oção junto dos
seus alunos, de modo. a, que ela ve­

,nha a ser co.nheci,da do maior nú­
mero possível de jovens, 'com v'ista
a participarem ou pelo meno.s, a

visitá-la.

GRANDE ENTUSIASMO PELA

FILATELIA EM PORTIMÃO
Está a despertar o maior inte-,

resse, tendo já registado número,

apreciável de visitantes, a 1.n Mo.s­

tra de Coleccionismo do Clube
União Portimonense, que encerra

em 1 do próximo mês e i,ntegra

Reunião �a (n p em Menine�
R'l:ALIZOU-SE em S. Barto.lomeu

.ne Mes'sines um plenário dp

agricultores flue t�ve a participa­
ção de Jo,gé Manuel Oasqueiro, se­

cretário-geral da Confederação. de

Agricultores Portugueses. No de­
curso da reunião foram aprovados
os est8Jtutos da Federação dos

Agriculto.res Algarvio.s, sendo ana­

lisado.s 'Os aspectos mais ,salientes
da situação da agricultura entre

nós, que abrangeram o seguro de

glado,s e colheitas, crédito agrícola
e revisões na Lei da Refo.rma

Agrária e no Arrendamento. Rural.
O secretário-geral da CAP invo­

cou situaçõ'es que estarão na ori­

Rem de divergênci8Js para com

membros do Governo, dizendo que
«terá de ser de no.'vo a força dos
agricUiltore's qlie terá de afa;star o

,
dr. Luís Saias do Min1stério dà
Agr1cultura» e que «se a nossa

contestação não for ouvida, pas-'
saremos a cortar a,s meios de co­

municação, a in.terromper o trân­

sito, pondo os no,sso.s produtos na

rua e defendendo- os nossos direito.s
até à sua demissão».

abundante máterial f11atélico,.
Po.r 'outro lædOo, o NúCleo Fila­

télico e' Numismátiœ do Liceu
Poetá António .A!leixo, de Porti­
mão, tem em preparação. a Ai­
garpex Juvénil 7'8, La' Ex:posição
Juvenil do Algarve, a abrir no co-­

meç'O do próximo ano lectivo, qule
deverá revestir-se de' asPectos bas­
tante po,sitivos para a evolução'da
FilateHa na nossa Provínda.

,

P A�A tOldos" 0.1;1 Lelilto.lres 'ql\lJe se in>- :
,

'verel:ISIam ipl2iLais p'elEI0ru� IIThillsI '€IS'-
;

pe¡ci)aJLm.OOJtIe. ip'ava; ill Ifit.LsIe¡b�Ill'ses ra- ,

diŒ1dol3 1119 'el3Itr18lIlJgle:i>ro (Elslt�dlo!s
Un:iJd61� ida Améidca, Oanadá, EM- •
'silil, Noruega, AJieo:naiIllha, �vam.ç:a"
ete.) pll\'bldcamJO¡s, hOlje uma reãação
daiS embarcaçõen da «IW8iI],ca lIl,odJv<a
do mar» 'ql\lJ:', idUiraffiJbe 'O ano de, 1L977.,
mais se elviJdenlcÍlairam m:roê das:
vendæs ef'elclblNl'dlal$ 'em', 'V'âri8JS ,l()lt�s J

do ;PaJEl. I
'� aL J ,

'

Canna i�e, 'rolhe, (queen não I:labe,
é ,ql\lJem pãio iC]lUlelr .. .). €!In 'll'iirltlUlde do,
mau estado da Iba;1.1ffi ,dia !FIUISI' ta (JIS;'
ba:IlCOIS 's:ãJo olbrhg8Jd01S a; 'P'roic�rar l
cutres pontots com mJ:(lftllOl!1el� 'colll'dIi'- I •
çÕel'1 de ,ac:eSI:la 'e ai ld!esClaiIlr�g-a;r e

vender o produto do, seu labor.

Assêm, ,el.';ltlilrni8l-lse 'EIlTI' oerca di:"
dLWe!lltJOt, mdi]' 'oorutoisl à '�lolbaJdd8JdI: da
pesca >caiplbuT8Jdía por ,e¡:;iœIS' lelll'llbar-:
eações, tendo a lota da sua terra
tV8JllJS8JClciOllllaido (lP'eWo.ls lIl1ÍotmSl já',
æpontadoe), Il)pleiIlÍalS 30% do pel3'-'
cado.

. '

Há quean aJf:lmme qllllEl\ ,Iefslte 3.I!1Jo o;
pOJrlt:o da 'F1uJ3Ielba �at ,solf'r121r 'allter,a­
ções e obter lbelIlieif'ilc!li8JÇõel;¡, a s'aJbeiT:,

Cl�Sit;roçã()i ,del 'llIlTIIa ,doc'a; deISiaJS1s:0- ¡
'l'elamElIllfnc¡¡:dior ,canaÆ 'e 'día ,rila; 'e, am-.,

p:tiaçáo 'di¡¡¡ �ddlfructo da, lot8!' ,.(:ottrdie;
,ciSltão ip'VelV1iisll:ias. �311:ailaçôes fl'�gorl-:
froaJ;¡).'

,

;
na 1b8Jt1l1a. failJa-i�le.,. 'J.'Io¡d8JviJa, OIsj I·

marltdmos nã:o 'se ildimditam '3i if�la;r.:
'Drruballham ta,mb1ém. lE os' rel3lUmta-i '

dos ,e!sltãa à vilsltJa,. iEiJ,..llol:l: 1 Paralelamente com o caso dO's�
O

,I' Açores e, de certo modo) co,m ele'
agade,jras (barcos que, vende-' relacionado; um comunicàdo do'

ram para 'c:i,ma d'� 4.r@OO ICOnJtIOIS!) :"
F

,Oonselho da Revolução alerta a'srandsco FlailJediro, l'8.77'3 . .1c21$OO;' portugueses para as man.o'bras defI..m.z 'do lAanIOIT" . .115.,314().,2{)I()$OO; !Pêro-J qua'l'!,tos tentfIm atirar a culpa para!la db ILiIIZ, l!3:1170.il:l�$OO; Garoitlihl1o, as instit'!(,ições democráticas e a
12.07�.6314$OO; HUlmlbell'lt,o ISlalllVadiOot,; Oonstituição', exigindo a suà revi-:
11..1�1..,7,OO$Oo.; GLOIrilolSla, 10.9715l�38$;' são, em face das dificul(iades pro­S,eJl1IhOlV8i 'd!a Orada. ro.æ6·,798$OO; vacadas pela crise económica. Que­Triunlfl8Jd!OIr. 9.4!2,7 ..075$00; 1000HIPEIOI, brando urn silênCio de mais, de dois'
8.616.6:28$00; 'Eis,t,re'�a do Ocidellllte,: anos, 01 OR, como órgão de so'be-'
8.3-90.890$00; ,MJe'slt:I'e' Vell'LSFdInro .

6.229.208$00; P1au¡"¡,lIJa, 4.003.Õm$',\
ranta que é, surge em toda'a sua

plenitude como defensor dd lega­NalVio Trill.llnd"o, 4.444.1229$iOO 'e S,ãJo: lidade democrática, contra a von­

COI,me,4,,401.941$OO. : tade de quanta's a desejam morto,'
Redes e alcatruzes, (ba;rco.s que' após a saída do último «capitão de

ven:dle�am pa;ra oima Id!c, 500 con-, Abril» de unid'ades operacionais i

bo.s'): N!()IV:a [.¡emlbn8ll1ça. ,1.454.801$; i diaS antes das cómemorações d�
Meul, 'FtlŒlio.!s, '1.,444.405$010; Ot,ú1IÍJal Quarto aniversário da maizrugada
Mam. J:.,293;1J60$OO; NOfV'a ArnIéJl!lla,¡ ,libertadora. -,' .,,'

1.'287.,97'8$00; lPé,lioffia de lBiiaJs',¡ Esta acção do OR, conforme ele,
1..2013.87'1$00; 'Doil� Mallno's,l próprio a define. virá' po't' certai
l,097.,4J20$OO; ,Sanb8i a\1j8Jria ,]j;Ia!be¡1,í contribuir para alertar a consciên-:
1.043.,�80$'OO; iMendina iMarril:ana I ci.n, d'o povo TJortuquês no sentido
1.042.404$00; :EL"1a,.Toão, :1.1.005,650$;1 do «aprofundamento da Democra-:
V�la da :EdCl:ira, 997.042$00: Sor." cia, da permanência dos va70res e'
<h Fát:Lma dia. ,]fUlSeltl8J, 980.,910$00; ideais aa Revo'lução de Abril». �
GOVE:Il1llJ8J -a V,¡JOO, 934.01'1$00,; ISanto

COIll!dje:sltláJVIeI1, 91'4. .280$00; FlvadJa¡ da! •
Fus:,ta, 894..41112$00; Oorça, 835.860$;:
Da8ped'�dla. 828.761$09; FiWhOiSI UlIli-:
dia's, 816.,349$.00; Luic:ilania (PiaJulo
814.995$00; 'EI�bl'eŒa d8J Nodltle::
790.,905$00; Bom vento, 763.017$00;:
Tia el ISoibrilllihio" 743.,245$()10; !Miairta,
<lo Oarmo, 742.300$00; NOIVO Valé-:
ri'o, 71'5.,490$00; MJarJ;a <AJntn.vr'
7'03.480$'00; Flrama dia Rlai!llihlaJ"
678.185$00; TónÍlO [..u,flJ, 674.,690$010;'
ManUella ,día C<mceição, 664.979$00;,
Rui Manuel, 644.:611{)$()0; J.oáJDI JIOI1é,'
636.,315$00; Armandlll, 6113.690'$'OO;'
POIl1t:iimCllllRDJS-., 590.ll78$'OO; Vj,La, :Mia-,

, rena, 577.250$00; ]SJa'bE11 Te!l"esla,;
51'3 .. 1'60$010 e MãJe S o ob e ,r a 'Il 'Il; I

510.770$00. 'j
Botes e DorIs (barco,s que vende-:

ram para 'oim8! 'de 100 'oonitI0l3l): To\.
11:oa, 421.007$00; Mari.a dia OOlllJcei-i
çáJo, 331.:569$00; T ,r ê 1:1 AlIndiglOl1,¡
:nO.936$00; Armando, 251.488$'00;
Manjerico, 246.780$00; Graciete,
23'5 ..985$00; !mIor do Mar, 230.3,99$;,
BO!I18ll1ça, 225O:;�5'1$'OOl PaJl.IIlima,'
202.884$'0'0; Arilge1a 199.535$00' Fi­
lometnJ8! iMa.!1Í!a, 194!!51Jl$OO; ¡,{�01-
ll;iJe:tll; :Mæri'8J,' 19'0.436$0.0; Maallll'el,
Jo,sé, 1:89.440$.00; BiOta NOIVa,
187.,815$00; Gmç,a, "17,3.525$00; JiOa-·
quim RiCla,!1�O, H�2.05õ$OO; 'Sem;pl!'le
"Jm ,FlI'PŒlib=', 16L500$OO: AIld'rlcido.
147.435$00; /Santa HeJiena 141.390$;

1 C a ,ri 'a, 1i3l1l�50$OO; :Mar NolV'o,
128.,102$00; JoãJo MJ8ll1:uet1, 126.865$;
Bonn: rna, ,:L23,.,905$'OO; il' ,e il: i 'o il o- ,

, 116 . .05'1$00; 'AJbrelV'Ldio, 1'10.425'$00;
A�!181ll1ha-1b' , ,lID.305$00; .g o If � a ,

110.,225$00 e MaIii'ette, 1'00.,976$'0.0.

p4.RTIDO Socialista, ,Aliança Po-
,

,
vo Unido, Lutar no Mar, Lutar

em Terra (lista de cidadãos) e Par-
:

tido Soouü Democrata, serão as

forças concorrentes às' eleições su-
:

plementares para a Assembleia de
Freguesia de Vila Nova de Oacela.

'

N� boletim: de voto, conforme sor-:
tew_ realizado já, as siglas apare­
cera_o na mesma ordem'por que'
aqus. g,presentamos os partidos. As
listas são encabeçadaé por Antó-'
nia Git, pelo PS, Domingos Coroo ¡

pela APU, Rosa Mendes pela lista:
de cidadão-s, e José Roberto pelo!
PSD/PPD.
As eleições, conforme já havía-:

mos noticiaâo, realizam-se no dia'
4 de Junho próximo.

NOVAS EMISSÕES DE SELOS

Depo.is da série de quatro, selos,
alusiva ao solo e integrada no ciclo
de recurso,s naturai's, surgida nos

primeiros di8!s de Março e 'com um

arranjo gráfico que nos pare,ceu
louvável, tivemos, ,em 19 de Abril,
nova sérIe, esta de seis selos, soh
o tema «circular é viver», que não
no.s pareceu tão feliz como. a an­

terior. Com ,efeito e para além da

pouca expressão gráfica (selo.s de
uma 'só cor, além da taxaL os 'd'i­
versos mo.t.ivos, todo.'s 'relacionados
com o trânsito nas estradas, pe­
cam, quanto a nós, por falta' de
clareza. resultando, parte deles, em

pura abstração. o que, convenh'>\­
mos, pouca utili9ade tem co.m -vis­

ta ao aproveitamento dos objectil­
vos preconiZllid0,s.

(A cargo da Secção" F¡}�téli­
ca do Núcleo de Educação
'Popular dos Bombeiros de
Vila Real de Santo António).

A investigação e d�fesa do

património vão ser estudadas
(

num seminário em lagos

PORTIMÃO RECLAMA
LEI DE FINANÇAS LOCAIS;l

Manife'stando preocupação pela,
falta de legislação adequada sobre'
as finanças âos órgãos de poder 10-

'

cal, ,o Povo Unido (APU) apresen-'
tau um'a moção na reunião da Câ­

rn:ara Municipal de Portimão que'
v,trta a ser aprovada por unani-,'
midade.

'

r
'

1.0 DE MAIO

Fazer do próximo 1.° de Maio I
uma g'l'anile torrente de luta e de'
unidade é, sem dúvida, um do's
princip�is obje,ctivos do movimentolsindical unitário,.
Por toâo o País, uma ateare azá-¡

fama marca a vida âoe trabalha­
dores, no sentido. de trazer pàra a!

rul!" .�'In panes, cartazes, murais)
patnets, as suas palavras de ordem' '

pela defesa ,da Oonstituição, do:
nível, de vida das classes trabalha­
doras, a:Js'r:eivindicações expre8,sas1
pelo plenári@ IYUJ,cional de sindicatosl
da OGTp·IN •

EM Lagos, de 2 a 4 do próximo
mês, com prolongamento. de

mais dois dias de debate, decorrerá
um seminário sob o tema 'defender
e invest'ig>ar o património, o qual
visa estabelece,r uma abertura ge­
'Tal ao,s problemas da invest'¡gação
e defesa do patr,imónio. :m organi­
'zado pelo tir. Víto-r do,s Santos Gon­

qa'lves, da 'F1a.culdade de 'Letras de
Lisboa, com o apoio da Secretaria
de Estado da Cultura, da ComIssão
Regional de Turismo e da Câmara

�unicipal de Lago$.
Inclui o programa um dia de

trabalhOos práticos e teórÍ>Cos nas

ruínas romanas da Boca do 'Rio e

no Ca'steIo; lições teóricas na E'sco­
Ia Preparatória 'e d�bates públicos,
à noite, na Casa da Cultura. Os
temas serão orientados p'elo'S drs.
Vítor Gonçalves (prospecção e

identificação de vestígios arqueo­

lógIcos e arqueolog'ia do, Barl&ven­
to algarvio), Rui'Rasquilho (esco­
la e comunidade), e Oláudió To'r­

res, (artes populares). Na seg'Un­
da fase ,colaborará o dr. José Vítor

Adragão.
Este seminário, tal como o.utro

a realizar em Tavira em Julho pró­
ximo, visa prepara:r também rêa�
lizações ligada,s ao II Seminário de

Arqueologia, Literatura Oral e Ar.te
Popular, a ef.ectuar 'em Faro em

Outubro deste ano.

�

UM COMUNICADO OPO),l,-¡
TUNO _

f

XI FESTIVAL DA JUVEN­
TUDE E DOS ESTUDANTES,

Óonvocqdo pela pró-Oomissqo de'
Juventude do Sindicato dos MetOri
lúrgicoB. e pelo Departamento de,
Juventude da União dos Sindica-'
tos do Distrito, decorreu em Faro,:
nO" salão da Asserr¡;b,leia Distrital"
um plenário, co,m vista à, formaçœo!
do OOmÁité Distrital para a', XI Fes­
tival Munidial da Juventude e dos
Estudantes e eleição do respectivo'
Oomité Executivo.' ,

Foi subscrito o apelo do Oomité
Nacional Preparatório, aprovada'
'uma saudação', ao mesmo e sugerido

Iao Governo que se defina perante
o festival. Também merec�u' apl/'o-.
vação uma; moção d'e s'O'lidarie1lade'

.para com a juventude do�."países'
subjugados por re,q.imes fascistas
Serão desenvo'lvidas, segurulo in­

forma a União', dentro em b,reve"
a nível de toda a Província, ini-!
ciativas no 'Sentido, de s'ensibilizar'
a juventude algarvia para este Fes­

t;ival, a realizar ainda este ano em'
Havana (Ou,ba).
-'

-j'
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